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A tenentes da arma os alfwes Joaquim
Pereira Piraourues, e Frincieo Antonio de
Siqueira o Mono Filho, por a itiguidado, o
Pedro Ildefonso Freire Ouvir°, por es-
tad. is.

.No arma de earilloria

A tnente da arma. o alferes Gaudoãcio
Pereira, por antiguida4e.

— Foram transferidos
Na :ima do infantaria, os majores Beim-

Meto Ileinaterio Valeu te, do 31 .' batalhão
para o 1", Febtoni. te :ai tu. alo 30 , pira o
5, Ant mio Carlos Chachk Pereira do 5 . para
o e Affonso Pinto de Oh veh a,do 33 0 para
O ;

Na de cavallari a, os capitães .;;:iluarilo
Barbosa Junior, ah 1" esquadrão do PP regi-
mento para o 1" esquadrão do 2 1, e Eduardo
de ohvoira L i ma, du I" esquadrão deste para
o P esquadrão daquelle;

Para a 21 classe do exercito, ficando ax-
gregado á arma a qua outono . ), tie accorilo
com o disposto na resoloção de 11113 abril de
1871, o 2" tenente do 40 batalhão de arti-
lharia FraTiklin do Amaral Thebarge.

— Foram reformado3 :
Do aecorilo com o dispo:to na resolução do

1 de a bril de 1871 e no § I" do art. 9 . da lei
ri. 618, do 18 de agosto do 1852. o major do
corpo do estado-iranor do exercito Lindolpho
A ti pio Rodrigues da Silva

De ancora.) com o ilisoo:to no art. 4" da
Lti n. 191 A, de 30 de janeiro de 1890, o
capitão do 15" batath ;o de infantaria. An-
tonio Paes de Barros.

- Concedeu-se ao Dr. Francisco José do Ma-
galhães a demissão que pediu da .?eforma que
por decreto de 12 de dezembro da 1800 e do
aceordo . .iom o dispinto no § I" d) art. 9 , da
lei n. 118, do IS de agosto de 1352, obteve
no posto do 1" cirurgião.

—Mandou-se contar a antiguida do do posto
do 1" tenente de artilharia Jos5 Victoriano
Aranha da Silva de 3 do novemb ....o do 1898,
eia que foi promovido a e:so p isto o 2 % te-
nente Eduardo Marttus Trindade, mais mo-
derno do que elle.

SECRETARIAS DE ESTADO

Muisterio d(. J litiblça e Negoeioa
Interiores

Directoria do Interior

Eeitedie,ite de 4 de abtil de 1,40!)

Foram nomeado::
O loute substituto int trina) da Escola Pol y-

toe/mica do Rio do Janeiro. viiienboiro Fran-
cisco Manoel das Chagas Doida, pa•a exoreor
interinamente o logar de bode da 3 caleira
do 1 .. atino do curso do engenharia civil;

O professor da mesma escola engenheiro
Jorgo Voldotaro de Lossio Soiblitz., para ex-
ercer interinamente ()legar d t lente substi-
tuto da i" secção do curso de engenharia
civil;

O engenheiro Daniel Henniger para exoroer
~bom interinamento o togar de loino da
I" cadoira do 3 . anuo do curso de engonharia
industrial da referida escola.

POLICIA Da DISTR IC PO FEDERAL

Por prtaria de 5 do corrente, foi 'exonerado
o chia...Ião Alfredo Werneck do cargo de enfer-
meiro ti 'asa de Datenção, send ., nomea.lo
para substi titilo) o ciiadão llonrique Antoaio
Pinto Junior.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado do Brazil em Bor.léos-3' soeção
—N. 1-17 de fovereiro do 1809.

Tenho a honra do submettor á vo:sa con-
sideração os inclusos mappas de os. 1 a 4,
que apresentam o movimento cominercial q it.$

teve logor no 4" tritnestro do atino proxitno
paissadoomtro o Brazil o o porto de Bordeos.

Sande o fraternillado.—sull,i J. de sev,t.

Ao se, De, &pino de Magalliãos, Ministro
de Estado das Itelaçii ts Exteriores.
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SUMMAILIO

Arrio' no Pcnen

Matiki:1..	 — lcretos de 4 do corrente

SNWItliTAAtAll pia ENTADO:

311inst”rio ti Jiiti,:ft	 Inti,rioron
do 4 do corr,.1,1... .1,1 Directoria do

P.N . .* do histricio
11111,ist,.	 I a n ut,.• • 	 E sl, • riore ,% — 1 iu u liu ()rins: dos

(,iiiIa,I.)	 a .,rtut tbs1i . :o Voidos do Pra/il
Isord:....;

d ome ii t Vaz ,,nda	 'Nolo lin :o off) o..olymolto

EXpo! bento .1 . , t do corrente, da Ditectoria	 Rape-
iii,. tio Tii. ,soliro	 lixpili.olto do 4 do

corr, , nte	 .1..s4tactiados, da Directoria
Ia 11.•ndas Paia cas —	 l'o•heolória.

mat isterin	 — ' ,orlarias do 5	 .10 corrente
--Rept , rin n1,014 desinchados.

Mielaterio da Moer a. v , ação e •:bras Publirtut
I	 ti	 Dir,..toria Gera*, da
Conta1,ilida,,, , e tia Dir.-ctoria Geral de Dbran o Vika.°

turnL Geral os rorre.os.
ss,.. to .1: itu t	 •-••-•	 enionra a 'ivil e do ea-

LoatIm 1,111, a .4•14	 .11$1, 1 I
lhe.; rum4 P .,111j. ç	 — 1(411440101n lia Affandega do Rio

de J.;re:ro, da Ite...diederia, tia Nlona do Rendas/ do
P.:st:ido tio Minai Gustuaus tu (In (lu E•tado do Rio.

NUTII:tAltle.
EDITAM .; e Avi

4:4,IAL.
S,,(11;;,‘i,e. A • oNTNIA .1 •-••• A ,“.1 da Co o	 de

1.tii. 11	 uut Ideia N1*–
tu t'uout ,rit ti 	 1.".1•••I'Vai Ali • 	 n•••• liaitt!It*Cte

•hF 13. • •',.i 1.
ANNUNklOg.

ACIN .!10 11).0n EXECUTiY0

Ministerio da Guerra

Por deeret . s do 1 do corrente
Foram promovidos

t	 i,érot(arit
A major, i»r merecimento, o capitão Fran-

cisco de Paula Nloreirii, para o 31" batalhão
A capitães os tonontos Mirado de, Vis.

concellis e Francisco ',Marques do Silva, por
antigui lado, Sendo esto para a. 4' companhia
do 30" ',Moinai) o alucine para iijuitanto
do 31";

N. 1 — Mappa do movimento da naveoc,ção entre o Brazil e o porto de Bordóos no 4" trimestre de 1898

ENTRADAS
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SAI IIDAS

Franceza 	 16 35.339 16

lt;

35.339 1.489

( Pornambuco 	
( Bahia 	
( Rio de Janeiro 	
( Santos

2.272
2.660

74.368
10.580

1 06.233,
143.169 1

3.216.5( . 91
576.6 .

170.797
214.402

3.603.595
107.711

1635.339 35.31, 1.459 89.80 4.h72.8:;8 4.401.505

Consula.lo dos Estados Unidos do Brazil, Bordéus, 21 do janeiro de 1899.- O consul geral. N,dly J. dc SouJa.

N. 2 -- C)uadro da cotaçlo do cambio, taxa do descontos e fr-dlnionto das esibarca;jje na wrcado de Porlios correspondente
ao 4" trimestre do 1898	 •

CAMBIOS

1)EsTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre a Inglaterra 	 	 25.33
Sobre a Alterna nua 	 	 122.5/16

-- 25.32
-- 122.3/16

25.36
122.3/16

-- 25.34
-- 122.7/16

25.25 --
122.3/16 --

25.33
122.7/18

Sobre a Ilollatrla 	   207.	 >> -- 207.1/2 267.3 "8 - 2(17.78 207.1/4	 -- 207.5/8
Sobro a Itussia 	 261.	 » -- 266. )› 267.1: 1 -- 269.1/4 262. »	 -- 261.	 «
Sobre a Áustria 	 207.3:4 -- 208.1/4 207.3/1 -- 208. 0 :.07.1/2	 -- 208.1,4
Sobre Portugal 	 365. » - 175. »b 265. » -175.»0 365. »	 -- 373. »
Sobre a Ilespanha 	 337. » -- 337. » 336. » -- 335. 335. P	 -- :X). »

TAXA DE DE8CON1OS

CRIO EM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de França 	 2 °;., a 3 ^/0 2 Vo a 3 ^/o 2 1/2 V., a :1 1/2 o'„
Banco de Inglaterra 	 4 "/„ 4 ^ 4 "io
Banco da. Allomanha 	  5 G
Banco da 11°1 landa 	  2 1,2 "V
Banco da Russia 	
Banco da Austria 	
Banco de l'orttv:al 	

6 "/u
.1	 1/2
6 V.

"/,
4	 1/2 ../,,

6 "jo
4	 1/2 "tu

6 1.
Banco de Ilespanba 	 	 5 70 5 5 7„

PREÇO DO FRETE

QUANTIDADE E VALORES
EXPoRTADo3

PARA CAOA P,ItTo

DESTINOS
	

OI ;TI*13 11 0
	

NOVEMPW)
	

DEZEMBRO

Pernambuco 	
llahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	  	 	 	 •

40
58
40
40

- 85
- 97.50
-
- 85 41,

40
58
10
10

-- 85
--
-- 75
-- S.

40
:)8

-
-
- 7:)
- 85

•

Consula lo dos Estados Unidos do Brazil - Bordeos, 1! do janeiro de 1899.-0 COO5111 garal,	 J. de
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ENTRADA

SABIDA

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

EMBARCAÇÕES

Total 	

ICQUIPAOZNI
VALOR EXn

PORTADO

29 52.517 1.585 11:874000

29 52.517 1.585 11:899$000

NUMERO TONELADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO
TONELADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

42.622

42.622

SABIDA

_-
389:678$000

389:678$000

1.028

1.026

11

11

NUMERO

16

16

Sexta-feira '7
	

MAMO oF7ZOTAL
	

Abril — 1899 4O1'

Consulado'geral dos Estados Unidos do Brazil em Portugal—N. 2—
3' SecOo—Lisboa, 20 de fevereiro de 1899.

Sr. Ministro.—Em virtude do disposto no art. 81 do regulamento
consular, cumpro o dever de transmittir-vos os inclusos mappa.s do
movimento commercial e maritimo entre os portos da Republica e os
deste districto consular durante o 4 0 quartel de 1898.

Saude o fraternidade.—.1. Vieir c da Silva, comi geral. —S. Ex.
Sr. Dr. Olyntho d.) MagalhLes, Ministro de Estado das Relaçôss Ex-
t3riores.

N. 4—Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e Lisboa
no 4° trimestre do anuo de 1898

Consulado Geral do Brazil, em Lisboa, 31 dezembro de 1898.-1.
Vieira da Silva, consul geral.

N. 4 — ixtappa do movimente da navegage entre o Ena211 e Ilha
do Fayal, no 4 trimestre do anuo de 1898

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR

EXPORTADO
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

VIMLOR IM-
PORTADO

Bra.zileirss 	
Estrangeiras 	

Total  qi	

--
1.203:855$000

-----------
1.203:855$000

Brazileiras 	
Estrangeiras 	190.764

190.764

5.895

5.895
Total 	 1

7

7

170

170
Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1898.-

/. Vieira da Silva, consul-geral.

N. 4—m ippa do movimento da navegação entre o Brazil e Setubal
no 4° trimestre do sano de 1898

	••n••n•n••n1n•n•.I

SAII1DA

VALOR
EXPORTADO

24
—

Consulado G n•al do Brazi em Lisboa, 31 de dezembro de 1898.-
.7. Vieira da Silva, consul-garal.

N. 4—Mappa do movimento da navegação entra o Brazil e Ilha
da Madeira no 4 0 trimestre do anuo de 1898

ENTRADA

VALOR IM-
PORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 . 	

Consulalo Geral do Brazil em Lisboa, 30 de dezembro de 1898.-
.7. Vieira da Silva, consul geral.

N. G — Preço corrente e quantidade dos generos importados
do Brazil na praça de Lisboa durante o 4° trimestre de 1898

e'd

GENEROS

2
%

o
R

o

R in
171

PA

PREÇOS

OUTUB. NOVEMB. DEZEMB.

Aguardente 	 litro.. div... 114 diversos diversos diversos.
Anana.zes 	 vol... -- 34 Idem.... [dom—. Idem.
Assucar 	  kilo.. 120 16.699 Idem.
Borracha.... 	 4 -- 28.780 Idem.... Idem.... Idem.
Café 	 4 180 1.852 Idem....
Carne secca 	 200 800 Idem.... Idem.
Couros 	  unia.. div... 6.492 Idem.... Idem.
Cravo 	 kilo.. 150... 480 Idem.
Doce 	 '	 ..• • . c 200 110 Idem..,. Idem.... Idem.
Farinha 	 10 2.365 Idem.... Idem.
Herta mate 	 c 50 Idem.... Idem.... Idem.
Oloo copahyba 	 101 Idem.... Idem.... Idem.
Fiassava 	 4 1 real 2.000 Idem.
Diversos 	 vol... 58 Idem.... idem.

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

EMBARCAÇÕES NUMERO

2

2

1.474

1.474

TONELADAS EQUIPAGEM

2:451,400
------

2:451$000

EMBARCAÇÕES

Total 	 Consulado geral do Brazil em L1sboa, 31 de dezembro de 1898.
—J. Vidra di Silva, consul-geral.

TONELADAS EQUIPAGEM

	24.991
	

770

	

24.991	 770



I 1/ 0/

	

2	 0

Livre..

	

»	 •
1 V, 0/

Livre..

. •
1 1/,

3s X
Divers

•••

*O

* O

• •	 •
•

• • •

• •

.	 .

• • • •

4. •

• •

• *e

• •	 •

• •

..

Azeite.... Litro 1 1/2 Voav. 2.700 296 Antec. Antec.
Conservas. Latas 500 44 rs.X Idem	 Idem
Sal ... 	 Ruo 1.587.050 1 rei Idem	 Idem

Prl eno .e..e
n f.

EÇOS

"".	 C4

P R
g :'..; Out Nov. Dez.

GENROS

TAXA DE-DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça 	

Outubro

5 '1, °/0
7 a 8 0/0

Novembro

5 V, 0/0
8 a 7 a 8 °ia

Dezembro

5 1/
7 a 8 0/.

. Coris-iWWWr-'..MnrazireTn—LiebnbTO—d-e-1898—.—
J. Vieira da &ira, consul geral.
Quadro da cotação do cambio, taxa de dimeontas e fretamento das

embarcaçoes no marcai° da Figueira, correspondente ao 4" tri-
mestre de 1848..

C AM li108

DESTINOS
	

Outubro
	

Novembro
	 Dezembro

M.••1

38 a 3737 a 35

Sobre o Bra,zil 	
s a França 	
» a Inglaterrt 	 35 'h a 30 '1„

4018 -21azt&4A4rm 7 	 DIARtO OPPICUAL	 -	 Abril.— 1899

N. 6 — Preço corrente e quantidade dos genew•------”tados de Lisboa para o Brasil durante o 4 trimestre-de 11898 

PREÇOS
DIR?

ALFA.

PESO
OU MEDIDA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Outubro Novembro Dezembro
OENEROB

Aguardente 	
Alhos e cebolas
Anirnaes vivos 	
Àzeite 	
Recai háo 	
Batatas 
Calps 	
Cal etc 	
Calçado 	
Cantaria: 	
Carne 	
Cera 	
Cereaes
Cbapeus 	
Conservas 	
Couros 	
Drogas 	
Especiarias 	
Farello 	
Ferragens 	
Fructa 	
Legumes 	
Livros e impressos 	
Louças e azulejos 	
Madeira em obra 	
Massas e cevadinha 	
Moedas 	
Palha de milho 	
Papel.
Peixe 	
Queijos 	
Rolhas 	
Sal 	
Tecidos 	
Vinagre 	
Vinho 	
Diversos 	

Litro 	
Kilo 	
Unidade 	
Litro 	
Kilo 	

Volume 	
Kilo 	
Volume 	

Kilo 	
Volume 	
Kilo 	
Volume 	
Kilo 	
Volume 	

Kilo 	

Volume 	
Kilo 	 ...

Volume 	• ..
Kilo ...-..
Volume 	

Kilo 	
	 • •

Volume 	
Kilo. 	
Volume 	
Litro. 	

Volume 	

26.388
1.359.110

8
441.035

3.895
159.075

534
207.280

27
4.378

28.790
9

479.449
2

411.666
43

1.285
19.801
4.600

695
1.005.548

144.618
100
315
152

5.556
13
25

319
42.834
2.798
1.767

504.440
196

90.134
3.323.097

393

Diversos 	
30 a 40 ia 	
Diversos. . .	 	
15') a 250 reis 	
150 a 200 reis 	
25a 40 reis 	

Diversos 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
9 10 a 360 reis 	
Diversos 	
100 a 400 réis 	 	
Diversos 	
160 a 260 réis 	
Diversos 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
30 a 40 reis 	
Diversos 	
100 a 150 réis 	
10 a 100 -reis 	

Diversos 	
Idem 	
Idem 	
150 a 190 réis 	

Diverots 	
100 a 120 réis 	
Idem 	
190 a 400 reis 	
Diversos... 	
Idem 	
60 a 70 reis 	
Diversos 	 • •Idem 	

Antecedente
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem, 	
Idem 	
Idem 	
Idem, 	
Idem 	
Idetu 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	

Idem	

Idem 	
dern 	
Idem 	
idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Antecedente.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Id 'm.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

.. Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
hiena.
Idem.
Men).
Idem.
1 lem.

Consulado Geral do Brazil, Lis oa, 31 do
N. 6—Preço corrente e quantidade dos gene.

Sstuba1 para o Brasil durante o 40 trime
1,•n•••nnn

Consta geral d Brazil em Lisboa, 31 de dera
Vieira da Silva, consul geral.
N. 6—Preço corrente e quantidade dos gen.

3mbro de 1898.—J. Vieira dt Silva, eonsul geral.
N. 7—Quadro da cotaçáo do cambio, taxa de descontos e freta-

mento das embarcações no mercado de Lisboa, correspondente
ao 4° trimestre de 1898.

CAM810S

DESTINOS Outubro Novembro Dezembro

Sobre	 o
Brazil .

Sobre	 a
França. 778 a 807 804 a785a 790 a810 792 a782 a 791 a763

Sobre	 a
Inglata. 36'/, a 38'/, a 35 33 V, a 357, a 35 v, 35 7/, a 38 '/, a 365/„

aportados de
de 1898

Madeira para o Brasil durante o 4 4 triz 	 de 1898

GENEROS
fs3

o
o

a.

ra z

rz
A „,4

gze Na e4 Ou Nov. Dez.

Alhos e ce-
bolas.... Kilo 1 1/2 0/,,av. 9.259 $0 $030 Antee.

Batatas... s s 770 antec. Idem
Fructas... » » 45.364 10l; Idem Idem
Madeira —

obra.... Vol. » 11 Dive Idem Idem
Peixe ..... Kilo » 2.280 $I Idem Idem
Vinho 	 Litro 5 rs. xlit. 18.636 $1 Idem Idem
Diversos 	 Vol, 1 1/2 % av. 9 Diva Idem Idem

) de 1898.-- J.

3xportados da

nbro de 1898.—Cgnsulado geral do Brazil em Lisboa, 31 de
J. Vieira da .Wva, emsul geral.

Consulado Geral do 13?azit em Lisboa, 31 de dezembro de 1808.-
.1. Vieira da S Ira, consul-geral.
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•

N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa do descontos e freta-
•

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado da Madeira, correspondente
ao 4 trimestre de 1898

CAMBIOS

mento das embarcações no mercado da Terceira, correspondente
ao 4" trimestre de 1b98

CAMBIOS
•

DETINO Outubro Novembro Dezembro

Destinos Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Bra.-
zil 	

Sobre França
Sobre Ingla-

terra 	

*20 a 280 X fr.

6V)00 a 7$ X E

264 a 272 X fr.

0350 a 6$800 X f.

258 a 21;9 X	 fr.

6$150 a 6=080 x

Sobre o
s-	 a Fratlça 	
it.	 a InglVerra 	

330
340

8.500

340
310

8.500

330
330

8.250

T.1X A Dr:	 DENcON'f, )s TAXA DE DESCONTOS

oTtp;EM Outubro Novembro Dezembro Origoln Outubro Novembro Dezembro

Banco do Es
talo 	

Em Praça 	
6 "/u

8 "; 8'1u

Banco do Estado 	
Caixa Econolnica 	
Em praça 	

6 010
6 a 7 1/2 ^h,

a 8 '1„

(3o
G a 7 12 ^;„

6 a 8 o/

6
G a 7 1/2 8/.

8 0/,,

:( 'O DO FltETE - -nnn3
Consoilado Geral do Brazil em Lisboa, 31 do dezembro do	 1808.-

DESTINO	 Outubro Novembro Dezembro J.	 Vieira da 'Silva, consul geral.

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de 	 descontos e	 freta-
mento das i ernbarcaçoes no mercado do Faval, correspondente ao

Brazil : 4^ trimestre de 1 898
Eructa 	 .	 10::()00	 X Antecedente Antecedente
Peixe 	 	 11)-:ou0 
Vinho 	 x	 ip.1 GANIMOS•

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro do 1898.—
Vieira da Silva, cowul geral.
N 7—otiariro d.1 cotação do cambio,tax t do de-;contos e tratamento

das embarcaçõcs no mercado de S. Miguel, correspondente ao
4" trimestre (to 1 8 98.

Destines Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Brazil 	 1E 1, papel	 25$
is	 a França 	 ;300 réis	 X fr.

antecedente antecedente

•	 UAMBloS »	 a Inglaterra 	 1	 8.000 x

DESTINOS	 Outubro Novembro Dezembro TAXA DE DESCONTOS

Sobre o Bra-
zil 	 Origoni Outubro Novembro Dezembro

Sobre a Fran-
ça 	 nIn

Sobro a In- Banco do Estildo 	
glaterra 7.300	 a 7 • 500

•	 X
7.800 a	 8.000 x 8.000 a 7.500 x flanco do 	

Em praça..	 . 	 6 a 7 Vo 6 a 7 °/,, 8 a 7 Ve

PREÇO DO FRETETAXA DE DESCONTOS

Outubro Novembro Dezembro DestinO Outubro

7.000 X ms
3.000 x
210 X pó'

Novembro Dezembro

Banco do Es-
o 	tado

Banco do 	 .;
Em Praça 	

Consulado
J. Vieira da

G o b,

;	 G "/
I	

,,

6 "I

6 o/ 0

6 0/0

G 0/0

Portugal..	 ., 	
Entro Açores. 	
America do Norte 	

011•••

7.000x ms
3.000 x ms
210 X pé'

7.000 x Ms
3.000 x ma
210	 X pés

-r
Consulado Geral do

J. Vieira da Silva, consul
Brazil em Lisboa, 31 do dezembro de 1898.—

geral.
Gorai do Brazil Pm Lisboa, 31 de dezembro

Silva, consul geral.
de 1898.-

Ministurio da FU0116111

Por titulo Ie 5 do corrente, foi nomo-ido
Orlando Accioli Caliet para o logar de prati-
cante da. secretaáa da Junta Coniniercial da
Capital Federal.

Diroctoria do Exp2dient3 do Thesouro
Fe d cral

bid C de ‘ Ibril de 1899

Expedionto do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negoc.us Int

rioreA:	 •
N. 31 — Pedindo que providencie para que

seja dispensádo do serviço da guarda na-
cional desta Capital, de accordo com o art. 18
da lei n. G02., de 10 de setembro dc 1830, o

escripturario do Thesouro FO. lera!, ba-
charel Jos ... Aleixo da Costa e Cunlift,que foi
alistado em um dos IrttalliCies dai-pul ga. mi-
lida.

N. 35—Submottendo t apreciação daquelle
ministerio, afim de dar seu parecer, a duvida
suggeri la pelo do'cgado fiscal, emn S. Paulo.
em officio n. 10, lio lu de fevereiro ultimo,
rela.tivaineire á accumulação de vencimentos
do professor jubilado do extincto curso an-
nexo á Faculdade de Direito do mesmo Es-
ta .lo, bacharel Augusto Freire da Silva,
nem , aio director do Gyinnasio da capital n lo
refel'I.10 Estalo.

—	 ) Ministorio da Influstria, a iação e
Obras Publicw:

N. 80—Reiterando o pedido feito fr aviso
deste ministeriu	 111, de 15 de julho do

anno passado, no sontido do fazer cessar o
funccionamento da Companhia Cruzeiro de
Seguros Mtituos Contra Fogo o Sobro Vida,
por fazer operações não autorizadas pelo de-

creto n. 1.661, de 21 do janeiro de 1804.
N. 81—Declarando, em resposta ao aviso

n. 11, de 27 do fevereiro ultimo, com que
foi subm .. tri la á ai-iniciação (lesto ministerio
a consulta fita pela M»,Ipag»ie Auriliaire
de Cliemins de Fer cps Brésil, a rrendataria
da Estrada de Ferro de Porto Al"gro a Uru-
gnayana, sabre a cobrança do imposto de
transporte das passagens requisitadas pelo
governo estadual para objecto& serviço pu-
'Uca, que, do accordo com O que oitava esta-
bolecido quando aqu dia estrada era admi-
nistrada pela União, não deve o mesmo im-
posto ser cobrado na hypotheso de que se
trata.



3. • Deverão, esgotados os prazos do que
tratam os arte. 71) e 71, remotter á Casa
da Moeda o saldo de soltos destinados aos
produetos estrangeiros, enviados pai a cum-
primento do disposto nos mesmos artigos;

4 . . Os podidos de novos supprimentos de-
verão ser endereçados a esta directoria;

5. Eus relação aos novos impostos de con-
sumo, deverão ter, por occasião de serem
publicados os respectivos regulamentos e re-
mettidos os competentes sellos, proceli-
mento igual ao que é aqui estabelecido
quanto aos impostos de fumo e bebidas.—
A. F. CaMoso de ÁlleneJes e &Jaza, director
interino.

RECEISEDORI

Autos de Tachados
Josó Gomes de Sá.—Não se tendo dado so-

negação do imposto, relevo a multa imposta
por despacho de 27 de agosto do 1898.

Luiz de Mattos & Comp.—A b . bida que se
contém na garrafa, a que se refere esto pro-
cesso, sendo estrangeira, relevo a multa im •
posta por despacho de 21 de junho do anno
passado.

Serafim Alves Souza. — Reduzo para 2008
a multa imposta por despacho do 16 do no-
vembro de 1897.

Manoel Cardoso Duarte.—Em vista do do-
cumento junto, reduzo para 100.• a multa im-
posta por despacho de 5 de s e tembro do anno
passeio.

Francisco Narcizo da Silva.— Mantenho a
multa imposta por despacho dá) 23 de dezem-
bro do armo passado.

Manoel Martins 11 afiz.— Comparsça nesta
Rec diedoria no prazo do oito dias, para pro-
mover a analyse requerida.

José Martins Furtado de Mello.— Idem
idom.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, concedeu-se

no alforre do 4" batalhão de infantaria Joa-
quim d Camara Assoinpção a exoneração
que pediu do togar de subalterno do compa-
nhia do alumieis do Colle.gio Militar desta
Capital.

— Por outra de G, tainl•m do corraite, foi
nomea lo manuenso da direcção geral do
enotaharia o soldado do 10 regimento de
cavallaria Francisco Fasilla Nunes.

Requerimentás deTachados

Manoel Vieira Xavier.—Não tendo apresen-
tado novos argumentos para melhor provar
o direito que allega assistir lhe e de accordo
com a opinião do Sr. procurador geral da
Republica, novamente ouvido a respeito,
mantonho o despacho do meti antecess ir do
10 do novembro do 1898.

Manoel Presciliano do Oliveira Valladão,
coronel.—Indeferido, por não contar o tempo
legal 'h:terminado pelo art. 4 0 de decreto
n. 4.5(10, do 6 41e agosto do 1870.

Francisc.) Araujo Caldas Xoxoo.—Irelefe-
rido, visto jÁ ter frequentado por quatro
annos o curso prepara todo.

Nlinistorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Cloral do Contabilidade
Reperitne;itos despachados

D;tx 6 de al n ril de 1899
D. Juba. Maria Borges e suas filhas sol-

teiras, solicitando os favores do montepio por
fa.11ecimento de s ui filho e irmão Condido
Teixeira Borges, agente de 2 , classe da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro. —Compareçam
nesta directoria.

D. Romana Soares dos Santos Delgado, por
seu procurador Wetice ç lau Ferreira Braga,
idem idem por fallecirnento do sou marido
João do Lima Delgado, feitor da Repartição
Geral Gorai dos Telegraplios.—A justificação
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— Ao Minislerio da Guerra :
N. 38—Declarando, que para se poder ri

solver sobre o pagamento da divida de ea
eivados findos, de que é credor José ignac:
da Motta, ex-praça do exercito, de que trai
o processo reonettido com o aviso do 8.
fevereiro de 1897, to:na-s.: necessario que
divida s0j.1 discriminada por exercidos.

N. 39—Reiterando o pedido de esclarec
mentos feito no aviso n. :14, de 14 de abr
do armo passado, relativamente á .quantia
10:2278704, atim do poder ser devidamen.
classificada no balanço dotinitivo do Th
some).

N. 40—Pedindo que sejam dadas as nece
sanas providencia.s.afim de ser paga ao Bani
Italiano del 17ruguay a despeza feita pe
Consulado Geral do lirazil, em Mootevida
constante da conta e documentos que mon
panharam o officio do mesmo consulado
18 do fevereiro ultimo.

N. 4I—Pedindo providencias para que
serviço da guarda da Alfindega de Macah
que estt sendo feito por praças do corpo rx
licial do Estado do Rio do Janeiro, volte
sei-o por uma força do exercito, conforn
:solicitou o inspector daquella alfandega e
officio n. 4, de 27 de fevereiro ultimo.

— Ao Sr. governador do Eetalo do Re
nambuco

N. 6—Pedirelo que providencie para qt
todos os titailos ao portador, ernitti d os p
aquelle Estado, Si jam recolhidos dentro
um prazo razoe vel. que deverá serassignad
lindo o qu .1 ficaria sujoito a p: .ocesso crimin
quem os lançar em circulação, assumpto •
que trata o aviso do Minieterio da Justi
n. 1.337, de 27 de fevereiro ultimo.

— Ao procurador seccional do Estado .
Pernambuco

N. 7—Pedindo que providencie, afim
(ire) sejam punidos os particulares que 1
zerem circular os titulos ao portaderoomi
tidos pelo govorno daquelle Estado, deo(
de findo o prazo que para o seu recolhimen
deverá ser eseignado pelo mesmo g v(
naolor, assumpf o de que tr tta o aviso *do Is
nisterio da Justiça n. 1.337, d 27 do fev
retro ultimo.

— Exee.diente do Sr. director :
Ao presidente da Companhia Lloyd Bra:

loiro
N. I5—Pedindo, de ordem do Sr. Ministr

que providencie no sentido de sor concedi
passagem desta Capital até a cidade de Sant
ao 2. escripturario da alfandega da mesr
cidade. Julio Etigeniano Vieira e sua rimai

—A' Delega. e ia Fiscal em Pernambuco
N. 29—Remettendo a portaria de licen

do 1" eseripturario da alfa.ndega. dogue
Estado, José Solou de Mello.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 51 — Recommendando, de ordem

Sr. Ministro, que informe si a casa Camil
Cresta & Comp., de que ó filial a do ige
denominação nesta Capital, fez effectis
mente o deposito a que é obrioada, tr. fórir
do art. 19 da lei n. 359, de 31 de dezemb
do anno passado, afim de poder nnociar
ca.mbiaes, por meio de saques sobre o estra
geiro, conformo consta dos papeis que aco
panharam o officio da Camara. Syndicol é
Corretores de Fundos Publicos, de 4 dogue
MOI.

Directoria das Rendas Publicas
Repteriatento (Jespachad)

Dia 27 de março de 1S99
Coronel Francisco Xavier Baptista, pedin

transferencia para seu nome do terreno
marinhas á rua Barão do Amazonas, em 1
theroy.—S ttisfaça o supplicante a exigem
que lhe foi feita em despacho do 2 de fies
reiro proximo passado.

Tbesouro Federal—Directoria das Rend
Publicas — Circular ii. 4 — Rio de Jantei]
6 de abril de 1899.

Para a regular execução dos decret
ns. 3.2140 3.226, de 21 de fevereiro e 13

•
narço ultimo, convem que os Srs. delegados
iseres observem as seguintes instrucções

1. 3 Lorro que hajam recebido da Casa da
boda og novos eellos ilos i(npostos de coo-
umo de fumo e bebi 'as, farão, acto continuo
independente de pedido, a respectiva distri-

afição pelas aliandegas, collectorias e mesas
te rendas, em quantidade sufficiente ás no-
:essidades do cada uma dessas estações tis-
:0.eS

2.° Por meio de editaes, em que se conto-
iham todos oses clarecimentos precisos para
acilitar aos contribuintes o conhecimento per-
eito das novas disposições regulamentares e
iern assim a data de sua definitiva execução,
leverão communicar qual o prazo que aos
litos contribuintes é fixado para o preenchi-
noite das formalidades a que estão sujoitos,
annprindo que igual recommendação seja
.ransmi Mola as estações flscaes na occasião em
me lhes forem enviados os sellos de que
;rata a clausula •

3. Ossupprimenios de selos ás alfandega,s,
:ollectorias e mesas de rendas (com excepção
los alfandegados. que se fornecerão nas alcan-
;as), deverão ser feitos mediante pedido das
idas estações ás delegacias fiscaes;

4. Os pedidos de fornecimento de sellos só
poderão ser endereçados directamente á Casa
la Moeda pelas delegacias flscaes. pelas Al-
faielegas .to Rio Janeiro e de Macahé e pela
Recebedoria da Capital Federai;

5.. O serviço de preparo e fornecimento de
todos os sellos do consumo, estando d'ora em
banto exclusivamente a cargo da Casa da
Moeda, a esta repartição e não á Imprensa
Xacional, c min até agora, é que deverão sor
Erigidos os podidos do supprimentos;

6.° As delegacias fiscaes nos Estados em
sue não houver alftniegas, deverão, findos
3S prazos de que tratam 03 arts. 69 e 70, 70
3 71 dos doer : tos ns. 3.221 e 3 .226 cit idos,
remetter á Casa da Moeda o saldo de sellos
los productos estrangeiros que lhes forem
enviados para cumprimento dos mesmos ar-
tigos;

1.° driverão'ainda &Srs. delegados ficaes
providenciar para que as estações orne: ola-
doras que aind não tiverem publicado edi-
taes convidando os contribuintes a effectuar
o registro de suas casas, na forma dos novos
rooireamentos, hajam de pro licher esta for-
malidade no inala breve prazo possivel

8. 2, Deverão mais, dar conhecimento a esta
directoria não só do cumprimento ás proseio
tes instrucebes, como tambem das providen-
cias que houverem torneio para a boa ex-
ecuçÁo dos regulamentos;

9.. Igual procedimento deverão adoptar
quando forem publicados os regulamentos re-
lativos aos demais impostos de consumo.
— A. F. Cardoso de Menezes e Sausa, di-
rector interino.

Thosouro Federal—Directoria das Rendas
Publicas—Circular n. 5—Rio de Janeiro, 6
de abril do 'soo.

Para a boa execução do 3 decretos ns. 3.214
e 3.226, de 21 do fevereiro o 13 de março
ultimo, que deram regulamento para a co-
brança dos impostos de consumo de fumo e
bebidas, recommendo aos Srs. collectores do
Estado do Rio de Janeiro a observancia das
seguintes instrucções:

1. ` l ogo que forem enviados pela Casa da
Moeda os novos sellos dos impostos de con-
sumo de fumo e bebidas, deverão annunciar
sua venda per editaes, noites explicando
não só as novas disposições e as penas com-
minadas aos infractores, como ainda fixando
o prazo legal para a definitiva execução dos
ditos regulamentos e bem assim o em que
terão de ser preenchidas as formalidades
nolles recommen Iodas;

2. As colloctorias que não tiverem publi-
cado e litaos convidando os contribuintes a
effectuar o registro de suas casas, na fórina
dos arts. 77 e 79 dos decretos ns. 310214 e
3.226 citados, deverão preencher esta forma-
lidade no menor prazo possivel;
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apresentada não pado ser aceeita, vi gio não
ter sido produzida perante o Juizo Seccional
da Capital do Estado da Bahia.

Ia Natividade Magalhães da Cunha, idem
idarn idem por fallecirnento de sou marido
Amorico Fernandes da Cunha, inspector do
serviço de immigração no Rio Grande do Sul.
—Compareça. nesta diractoria.

Cherubino da Casta Moreira, carteiro de
1* classe da Directoria Geral dos Correios.—
Compareça nesta directoria.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrto alo .A.ppellação

SESSX0 DA CAMARA CIVIL EM 6 DE ABRIL
DE 1899

Preside ncia do Sr. desembargador Rodrigaes
— Secretario interino, o Sr. amanuensJ
Octaviano Cesar
Comparoorram os Srs. deemlyirgadores

Fern neles Pinheiro, Guilherme Cintra,Souza
Pit ioga. Salva for Miiiiiz, Lima Drummond,
Espiuola o Dias Lima.

JULGAMENTOS

rta testemunhavei

N. 88—Aggra.vanto, D. Luiz Pio Duarte da
Silva, curador especial do intordicto Theadoro
Monteiro Ferreira da Silva; relator, o Sr.
Guilherme Cintra.— Julgaram procedente a
carta testemunhava!, para mandar que o juiz

que faça seguir o aggravo, contra o voto
do relatar. Sendo impedido o Sr. desem-
bargador St tuza Pitanga, tomou parte
no julgamento o Sr. desembargador Espinolo..
Foi designado o Sr. desemb trgador Lima
Druminond para lavrar o accordão.

Aggravos de potictIo
N. 753 — .aggravantes, Salgado Zenlia &

Comp.; aggravadoa, Costa Pereira & Comp.;
relator, o Sr. desembargador F. Pinheiro.—
Negaram provimento ao aggravo.

N. 756—Aggravantes,11enry Rogers Sons (Si
Comp.; aggravados, Diogo de Souza e Avaliar;
relator, o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.— Negaram provimento ao aggravo.

N. 728 — Aggravante, Jorga Luiz Tei-
xeira Leite; aggravados, Antonio Mentes de
Oliveira castro Sabrinho e outros ; relator, o
Sr. desembargador S. Pitanga.— Negaram
provimento ao aggravo, geai° impedidos oa
Srs. desembargadores S. Muniz e Lima
Drummond. Tomaram parte no julgamento
os Srs. desembargadores Espitiola e Dias
Lima.

PASSAOENS

Appellaçoes c)mmerciaes
Ns. 1.267, 1.437 o 1.745— Ao Sr. desem-

bargador Fornandes Pinheiro.
Ne. 1.148, 1.657 e 1.706 — Ao Sr. desem-

bargador Guilherme Cintra.

Ns. 1.628, 1.701 e 1.872 — Ao Sr. Usem-.
bargiulor Salvador aloniz.

Ns. 1.571 e I.794—Ao Sr. desembargador
Lima. Drummond.

Appellações eiveis

Ns. 1.608 e 1.709 — Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.787 e 1.793—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

N. I.575—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS Eli 6 DE ABRIL
DE 1899

Presid .ncia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario interino, o Sr. amanuense Octa-
ritmo Cesar.

Compareceram os Sra. desembargadores
Azevedo Magalhã.us, Fernantles Pinheiro, Gui-
I aerme Cintra, Espinola, Dias Lima, Tavares
castos, Miranda Ribeiro, Dodsworth, Souza

anga, Salvador Muniz e Lima Drummond.
Embargos de Imitida*

N. 1.377 — I" embargante, 1^ appalla.nte,
Antonio Dias Garcia; 2"^ embargantes, 2'^ap•
pellantes Hime &Comp. ; embargados appel-
lados, 03 mesmos; relatar, o Sr. desem-
bargador G. Cintra. — Forum recebidos os
embargos a fl. 101, para reformando o accor-
dão embargado condeninar o ombargante
no pagamento de 100$ por acção, contra o
ato dos Srs. Cintra, Dias Lima e Lima

Drummond, e desprezados de fl. 100. Impe.
didos os Srs. S. Muniz e S. Pitanga.— Foi
designado o Sr. Espinola para redigir o
aceordã.o

N. k.4l5 —Embarcante appellante, Banca
Hypothocario do Brazil ; embargados appol-
lados, João Ferreira de Aguiar e Sá filho e
sua mulher ; relator o Sr. desornbirgador
O. Cintei.—Foram desprezadas os embargos,
contra o voto do Sr. F. Pinheiro. Impedidos
os Sra. S. Pitanga e S. Muniz.

N. 1.462 —Embargintes a.ppollantes, Himo
St Comp.; embargados aapellados.! Construaci
& Goace; relator, o Sr. desemb (rgador G.
Cintra.—Foram despia zvios os embargos,
contra o voto dos Srs. desembargndores Dias
Lima, M. Ribeiro e Magalbães. Impodidos os
Srs. (lesembargadores S. Pitanga e S. Muniz.

N. 1.496— Embargantes appell antes, Dr.
Lourenço Cavalcante de Albuquerque o
outros ; embargada appollada, Companhia
Nacion il de Navegação Costeira; relator o
Sr. desembargador F. Pinheiro. — Foram des-
preza los os embargos, contra o voto do Sr.
desembargador G. Cintra. Impedidos osSra.
desembargolores S. Pitanga e S. Muniz.

N. 1.485 —Embargante appellada, Compa-
nhia de Stiguros Mutuas Progresso ; embar-
gado appellante, Dr. Francisco Infante Vieira;
relator, o Sr. desembargador G. Cintra.
Desprezados os embargos. Impedido o Sr. S.
Muniz.

RENDAS PUBLICAS
&LF&WDZOL no nio na menino

Rendimento do dia 1 a 5 do abril
de 1699... 	

	 96: 56S1794
Idem do dia 6 	

	
238:1115123

1.200:6791917

Eia igual periodo de 1898 	
	

1.321:2035400
DWMWEDORtà

Rendinleato do dia 1 a 5 de abril
de 1899 	

	
236:1293480

Idem do dia 6 	
	

54 4031858

290:6335113

Em Igual perIodo de 1898 	
	

218:208098

LICZIMODU DO imano DR MINAI Má CkPITAL FIDUR&L

Rendimento do dia 6 de abril de
1899... 	
	

11:5985371
Idem de I a 8 	

	
1157:41153.7

gni igual periodo de 1898 	
	

175:9885782
hIltlá DM 'amue DO ESTADO DO ZIO DR JANEIRO

Rendia:Ato do dia 6 de abril de
1899 	 	 13:6215343

Idom do dia 1 a 6 	 	 103:8235303

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 5 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Min isterio da J ustiça e Negocios Interiores—

i"i8°N. 55 .166, do 21 de março, pagamento do
6:3(36579) a diversos, de fornecimentos feitoa
ao Instituto Benjamin Constant, durante o
mez do fevereiro ultimo ;

N. 5.170. da mesma data, idem de 366$500
a Peixoto Fernantles & Comp., proveniente
de trabalhos executados no predio da rua
Barão de Mesquita onde funcciona a 15" esta-
ção policial ;

N. 5.712, da mesma data, idem do 239$ aos
mesmos, idem no predio da rua Sant'Anna,
onde funcciona a 6 estação policial

N. 5.173, da masma data, idem de 255$ á
Marcenaria Brazil ira, de fornecimentos e
trabalhos realizados para a Saeretaria do
Estado ;

N.5.176, da mesma data, idem d 8:684589
a diversos, da despoza feita, durante o mez
de janeiro ultimo, com o material da Casa do
Correcção ;

N. 5.177, da IIINSITia data, idem do 22$300
a soares & Niemeyer, de objectos de expe-
diente fornecidos á S ecrotaria da Ride de
Appellação. no mez do favoreiro ultimo;

N. 5.178, da mesma data, idem de IM ao
juiz da 12a preteria, do aluguel do moi do
fevereiro ultimo, da sita on lo da suas
audiencias

N. 5.195.de 27 de mano, idem de 15$190 á
Comp tah'a Ro de Janeiro ri!y Imp,.)ratnents,
de trabalhos realizados na 1" e na 3' estaçOes
policiaes urbanas ;

N.5.198, da mesma data, idem da 1:997$140
a diversos, do fornecimento do material para
as obras da casa das machinas da usina elo-
ctrica do pal .icio	 Governo.

—Ministerio da Fazencia—Officios:
N. 54, da Caixa da Amortzação, do 1 do

corrente, pagamento de 2:675$, da folha do
povoai extranumerario que trabalhou na
sacção do papel-moeda, durante o mez de
março ultimo ;

N. 159, da Imprensa Nacional, de 14 de
março, idem de 1:000$ ao theaourairo desta
repartição, pira occorrer ás despezas miudas
de pronipto pagamento, no corrente exercicio;

Ns. 14, de 1 de fevereiro, e 32, de 1 de
março, idem de 200; ao servente extranume-
rario desta repartição, da gratificação rela-
tiva aos rnezes de janeiro e fevereiro unimos;

N. 55, da Caixa de Amoi.tização, de 1 do
corrente, idem de 1001 ao mesmo, tia gratifi-
cação do mez de março ultimo.

—Exerciclos findos—Requerimentos:
De Theophilo Ferreira Valia, 0x-inspector

da Alfa.ndega de alanácis, pag imanta de 94445,
da differença de joia o contribuição que inde-
vidamente recolheu para o montepio, no
periodo de março a novembro do anno pra-
zuno findo.

Do Lulas Monteiro de Barros, idom de
2:325$, do subsidio do rnez de outubro de
1807, como deput tdo pelo Estado do S. Paulo.

—Requerimento dospachtdo — De Monno-
rat Lutterbaek & Comp., pedindo o levanta-
mento da fiança que presttram a favor do
ex-thesoureiro da Alfandega desta Capital
Alberio Oscar Pereira mie Figueiredo. —
Aguardem os supplicantes a toma la dis con-
tas do responsavel.

Pagadoria do Thosouro—Pa-
g4m-se hoje meio-soldo, pensas, tenças e
material.

Ementa Po1ytoc1)nica-0 resul-
tado dos exames de Untem foi o seguinte:

Curso geral —Iallysica ex perimen tal—A ppro-
vados: Plenamente, Antera Freitas do Atua-
ra' ; simplesmente, Francisco Peraira. Caldas
o Alarico trinou de Araujo.

Diroctoria Gorai de "Obras e Viação
Requerimentos despachados

Dia 8 do abril do 1899

WI18011, Sons & Comp., pedindo resti-
tuição da caução que depositaram na the-
Honraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 27 do dezembro do anno passado,
para garantir a proposta que apresentaram.
—cama o certificado que lhes sei á. restituido,
requeiram os supplicantes ao Thesouro
Federal.

y

Companhia Melhoramentos da Lagôa e
Botafogo.—Para que possa ter execução o
decreto n. 3.203, de 26 de janeiro ultimo,
que proroga abar mais cinco annos o prazo
fixado para terminação das obras do sa-
neamento da Laga 'to lrigo de Freitas, cum-
pre que a companhia c unpareça nesta Se-
cretaria de Estado a assignar o respectivo
termo, para o que, fica-lho marcado o prazo
do 30 dias, desta data.



>irectoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha-Re-
iiçio da Carta Maritima-kesumo meteorologia° da estação central, no morro de Santo
lonio, no dia 5 de abril de 1899 (quarta-feira):

r_.-•____..4
~mastro Temperatu- Tensa° do Humidade Direcçao do Estado da Espade do Quantidadeforas alio ra do ar vapor relativa ., 'sento atmosphera nuvens de nuvens

sefra e aspa eie
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3 p. 752.87 28.8 19.42 65.8 az Idem, ca. a. c 2
O p. 753.20 27.8 18.89 87.4 s Encoberto. CX 10
9 p. 154.47 25.5 19.34 79.5 www Idem. ar 10
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Temperatura maxima exposta 	
á sombra 	

mintam 	
Evaporação em 24 horas á sombra. 	
Duração do brilho solar 	  

• 	

	 	 metes

305
20 7
23,0

711.78
Obsernages

Na noite anterior entre 9 h. p. e meia-noite sentiu-se trovoada com vivos ralam-
:OS.

Depois de 6 h. p. ouviu-se trovoad .t com intensos rieampagos ao WNW, conti-
Indo tunda depois de 9 h. p. Cahlram gatas de chuva espaçadas desde 8 h. 30 m. p. até
ois de 9 h. p.

Directoria de Meteorologia
vações feitas a Oh.m de Greenwich na 21 deca

POS

1
Lat. approximada 82 0 09' 00"

TIIERMOME'TRO

Miniatorio da Marinha-Repartiçõ.o da Carta Maritima-Mappa das obser-
) mez de março de 1899.

OBIRRVAÇXO-BARRA DO RIO GRANDE DO SITL
rema	
.ong. approximada 520 03' 00" V. Grer,

NUVENS

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES
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7 29.10 Bom tempo.
4 0.87 Bom tempo.

10 1.87 Tempo variarei.
4 3 2.67 Tempo variarei.
8 2 8.67 De meio-dia em deante trovoada de NW ate ao El ; das

8 h. p. ás 10 h. p. relampagos ao SW.
3 4,67 Trousda de NW atei ao 8, das 8 b. p. ta 10 h. 45 ia.

p.; relampagoa ao W
7 4 5.67 Tempo regular.
e a 8.67 B28 tempo.

10 7.57 Bom tempo
10 a 8.81 Pela manha nevoeiro ; das 10	 a. em &ante trovoa-

da ao NW das 7 h. p. k: 8 h	 p. aguaceiros passa-
geiros.
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Houve um reprovado e um retirou•se.
Curso de engenharia civil-Construcção-

Approvado simplesmente, Hermann Fleiuss.
Descriptira applicada Approvado plena-

mente, A rthur Motta.
Houve dous reprovados e um retirou-se.
Exercidos praticos de construcção-Appro-

vados plenamente, José Casario de Mello Fi-
lho, Justino Ferreira da Paixão, Henrique
Cegar de Oliveira Costa; Alfredo Conrado de
Niemeyer, Heitor Sayão de Bustamante, Zaca-
rias de Odes Carvalho, João Francisco de
SOU7,11 Cotttinho, Candido Acauã Ribeiro,
Graciliano Martins Filho e Hostillo Pereira
Novaes.

Estradas -Approvado plenamente, Eduardo
Oulnle.

Houve um reprovado.
Obaervatorio do Rio de Ja-

neiro- Resumo meteorologicoá- Dia 5 de
abril de 1899:

•
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Tampaste= mhtima, 23.8.
- E no dia, 6 de abril:
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Estado do do

-- --

7 ia. 754.5 24.8 83 Nane. Encoberto.
10 ia. 755.3 28.9 78 NW 1.0, Idem.

1 t. 754.2 28.0 78 SE 3.1. Idem.
41. 753.2 28.0 76 SE 8.3. Idem.

Thermometro iam abrigo ao meie-dia
48.5; prateado, 85.0.

Temperatura maidma, 27.9.
Temperatura minha*, 24.0.
Evaporacio em 24 horas, 3.0.

Dorrelo - Esta repardção expedirá
(as hoje, poios seguintes paquetes:
'elo Aymord, para Santos, Paranaguá,
rianopolts e 8. Pedro do Sul, recebendo
wessos até as 9 horas da manhã, cartas
a o interior até as 91/2, ditas com porte
do até as 10.

Duchena U Genov , para o Rio da
•ta, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
wessos até as 9 horas da manhã, cartas
a o Interior até as 9 1/2, ditas com porte
do e para o exterior até as 10.
'elo Minas, para 8. Vicente e Genova,
bondo impressos até as 12 horas da ma-

*„ cartas para o exterior até a 1 da tarde,
)atos para registrar até as 11 da manhã.

8. Aula da Barra, para Maaahé
João da Barra, recebendo impressos até

as 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 121/2, ditas com porte duplo até
a 1 da tarde, objectes para registrar até
as 11 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Parronassis , para Victoria, Bahia

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
;.s 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7, objectes para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Itaperuna, para Paranaguá, Floriano-
poli e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2,
objectes para registrar atá as 12 da manhã.

ennegirodio,

O observador, Joio ciermen2 Filho, ir adicionaria.
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EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina e do

Pharmacia do Rio de ja-
neiro
Soro chamados a (amuo, sexta-feira, 7

do corrente, os seguintes alumnos:
1 $ 'ri medial—Boi	 e z)olugica

( Prova pratica — ás 11 horas)
Virgilio da Silva Campos.
Jaão Paulino do Barros Leal Junior.
Endoro Lopes Martins.
José Vieira Romeiro.
Ara:atilo Mesquita do Menezes.
Claro Casar,
Artidonio Pamplona Carta Real.
Raul Marinho do Azevedo.

Turma supplementar
Adriano Metello.
Henrique Fernandos Trigo de Loureiro.
João Olavo da Rocha o Silva.
Manoel Cintra Barbosa Lima.
Amorico Corria Lassance.
Ulysses da Rocha Ca.valea,nti.
Josó Carlos de Arruda.
Antonio Ferreira do Paula.

,as $Crie medica — A,zatomia c prLysioloyia
pathologic,s

( Prova pratica — as 11 horas)
03 mesmos chamados para o dia 6.

41 Nerie medic,

( Prova oral — ás 11 horas )
Joaquim Pinto Rebello.
Frederico João Wolifenbuttel.
Antonino Augusto Ferrari.
5. serie medica—An ttom :a me lico-ciray'ca

(Prova pratica — ás 11 V, horas)
Ernesto Crissiuma de Figueiredo.
1a seriada habilit iça')	 mcdico.c Ilsgrangeiros

— An )li

(Prova pratica—ás 11 '/, horas)

Costabile Mattorazzo.
Emidio Minereeio Gittliani.

$ ',.ie

	

	 sbilit I çfr.) do p rt eiras estr !a-
gei,.aç

(Prova oseripta— ás II horas)
Maria Preciosa Pinto.
Regina Kopper.
Serafins. Delmestri.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia. do
Rio de Janeiro, O de abril de 1899. — O
secretario, Dr. E. .11ene.;e;.

Escola Polytechnica
Do ordem do Sr. diroctor bitolara) da escala,

faao publico, para conhecimento (kis interes-
sados, que amanhã, 7 do corron'e, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos ssguintes senhores

eunso GERAL

Ge »netria descr nptiva

(2, ciai marta)
Arlhur Pedro Bosisio.
Caio Guimarã.es.	 •
Victor Villiot Martins.

De' . 1)119 de ay,t

(.1's 11 liaras)
Fran o isco Antonio Rodrigue3 de Saltes Filho.
Abolaria) Roarigues Fernaiale 3 Chaves.
Oscar Caminha.
Antonio Freitas do Amaral.
Adolpho Luiz do Castro Sant'Anna.

too ('hasnaaa)
Manoel Pires de Carvalho Albuquerque.

Turma supplementar
(2 1 oh lavada)

Manoel Otavio Carneiro.
Julio iii Miran I a Rois Tapajaz.
João Noroolia dos Santos.
José Carnoiro Machado.

DIARIO OFFICIAL

lÉfec tnic,t racionai

(2' chamada)
Luiz Augusto de Carvalho Junior.'
Babluitio Ernesto de Almeida.
Eduardo Jorge Pereira.
Oscar Furquirn Wernecle do Almeida.
Joaquim Carlos de Pinho Olagalhaas.
Edmundo Cavalcanti de C istro Gcjyatra.

Turma supplementar
(2 chama.la )

Getulio Luiz da Nobrega.
João Citrino° do Couto Barroso.
Manoel de Queiroz Itil,eiro da Castro.
Ali pio Gonçalves Rosattro do Almeida.
João Cometi() Poixoto.
Victor Gouvèa.

CURSO DE ENGENIIA.RIA CIVIL

Descriptiea applicada
•

Francisco Fornandes Mariz Pinto.
Ilastilia Pereira de Novaes.
João Ferreira de SO, o Benevides.
Manoel Silvestre Pereira Santos.

(2 , chamada)
Horrnann Fleiuss.
José da Silva Teixeira.

Turma supplemontar
2' chanrala

%acharias de Góos Carvalho.
Antonio Victorino
Henrique Augusto de Andrade.
Jayme Lopes do couto.

Esteai Is
José Ferraz do Vasconcollos.
Jos(*) Palh ano d Jesus.
Osman Pedro t.
Jos .; Joaquim de Moraes Rego.

Turma supplemontar
Joaquim de Souza Fraoco Valente.
Theodoro Duvivier Junior.
Amorico Furtado de Simas.
Raul Eloy dos Santos.

Machia ts
Jorge da Camara eoutinho.
Antonio de Castro P-o.reisa R.ago.
Antonio Lopes do Amaral.
Miguel Austrogosilo Rodrigue3 Lida.

Turma suopleineutar I
alanost Cavalcanti do Albuquerque Junior.
José Ayies de Souza.
Raymundo de BerrOdo.
Mario de Andrale Martins Costa'.

Nota—A's 11 horas da na talha eontnuará
a prova graphica do &sonho do cari, iS geo-
desicas e mecanismos, e de constria-osso.

Escola Polytashnica. 6 de abril de 18'J9.—
Ais mire Goines da Situa Chaves, safio-soeres
tario.

Instituto Nacional do S;urdos
'Mudos

FORNECiNIENTJ DE CARNE VERDE

Rocobein-so neste instituto propostas para
o fornecimento de carne verde, durante o
corrente exorcicio, do aceordo cm as in-
strucçõ .s que se acham ;:). dispolsição dos
Srs. pretendentes na secretaria do estabele-
cimento, todos os dias, das 10 horas; ás 3 da
tardo.

As propostas sorã abortas polo directorana
presença dos intosossados, no dia 8 00 abril,
as 2 horas d tardo.

Secretaria, 2-1 de	 )	 1899.-a0 eseri-
pturario,	 V. o . .s	 , (.

Recohodorin da Capital Fe-
doral

IMPOSTO DE morioas
Rey:stro

• Faço pula ico (lu o de conformi lado com o
regulem-Iva° que baixou com o decreto
n. 3.22. 3, de Er do mez passado, haja pu)li-
caao no Itiari 1 0,lic; tl, (),; Srs. fs.brioantos o
commerciantas de baaidas estão oloaoa.los

Abril — loo 9 4083

registrar nesta recebedoria os seus estabele-
cimentos o individuos que omoregarom na
venda ambulante das mesmas bebidas (art.41
até o (lia 25 do c trrento nua (art. 78), me-
diante as seguintes taxas
Fa.ari ens	 200$)00
Depositos de fabricas o casas

commerciaos em grosso ou de
atacado 	 	 100$0)0

Casas commerciaes retalhistas
exclusivamente de bebidas 	 	 50a009

Casas commerviaes ratalhistas
com outros ramos de negocio,.
além ao da bobidas 	 	 SI0$009

Morcador ambulante , ainda
que trabalhando por conta I le
Iábrica ou casa commorcial
registrada 	 	 20$%0
03 industriaes o commereiantes que se es-

tabelocorent depois do 25 de abril corrente
deverão obter o registro antes . lo iniciarem
suas operaçaos caninerciaes p orando inte-
gralmente o registro annuo), qualarter que
seja a éooca do anno em que o obtenham
(art. 5', paragrapho unico).

Incorrerão na multa de 30(4 a 500$ o: fa-
bricantes e negociantes que não registrarei
sou estalaleoimonto ou negocio, como esti-
pulam o art. 4' e o paragrapho unico do
art. 5' (art. 30, letra a).

Serão respeitados até 31 d) dezembro do
corto:iate atino os titulos do registro conce-
didos desde 1 do atueiro ultimo até esta data
(art. 81.)

laseebodoria da Capital Foleral, 	 de abra
fie 1'190.-0 diretor interino, Asé Ra:nos da
&loa J!,riior	 (`

• IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO

Por osta reoartioão se faz publeo que olla
está 11a:011R:oba para a venda das osta.rnpilhas
e c i ntas para a cobrança do imposto de con-
sumo do fumo dos seattintes valores, el)rol-
ficados no regula mordo otio baixsu com o do-
ereto n. 3.211, do I de fevereiro proximo
passado, a saler

Api-li . oreiç a pro-l-cts nacionacs

De 8, Da t2O), 40, 103, CO, 10, 40 o 800
réis.

App'ic , x	 2,ro 1 'cost 	 e3trtnye.-ro::

Da 20, 40 o 12) réis.
De conformillai t e e mn o disposto no art. 69

o seu paragrapho unieo, do mosino regula-
monto, marO poloo do 20 dias, além do
qual não po hirto mais circular no com-
morei° nem sor . spostos á venda os prepa-
rados do fomo—charutos, cigarros, rapé,
fumos ibisfla lo, picaar) e migado, assim
como os aecessorios da palita e mal pira ci-
,garros—que fio es tatjam estampilhados, de
accordo com o dito reoulanionto.

O prazo de tolerannia será • do CO dias para
os charutos itaciorakes, que se acharem em
stock nas casas comrnerciaes, a partir da data
do regulamento, e do 10 dias, a contar de
bojo para o sl,:ch, tatialoon de charutos, exis-
tentes nas fabricas estabelecidos nesta ca-
pital.

O irnportado-es e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
oataboloOd) no art. o f,), acirna ah latido, ainda
iveroffl O seus esoi b . 1, cimentos mercado-

rias da citala aspocie não es(ampilha:las ou
'.st ttnpii1i 1 ut incompletamento deverão ou
supprit •- •ti up. ti t!(;. ---0) das estampilhas
notio zsar'as quo, par excop.:ão do disposto no:
arts. 27, 2 .-1 e 2O, sorão dorrite o mesmo
prazo vooltilas aiim qualquor guri otidads para
qualquer esmole e qualouor pessoa.

Para os negociante: do charutos nacionaes
esto prazo s . ra. do GO dias, corno vae dito

Recobs leria da Capital Fe I ral. 3 do abril
do 180ia diretor inseriu°, Jod Ra,nos
da .5tiva

	AIME	 ~PI

1
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Itecebodoria da Capital .
Federal

IMPOSTO BE BEBIDAS

Nemeraçao dos barris e pipotes destinados
a chopps

Faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 93 do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.226, de 13 do mez
do março proximo passado, hoje publicado
no Diari) Official, os Srs. fabricantes de
eervaja estão obrigados a fazer gravar, até o
dia 25 do corrente, nos barris o pipotes des-
tinarias a chopp., as inscripções determinadas
no e 30 do art. 2?, que reza assim:

Art . 22:
e 3.° Nos pipotes o barris antomatiens ou

não, contando cerveja para clopps, os fabri-
cantes farão gravar em caracteres bem visi•
vais e a fogo a danominação da fahric; ou
nome do fabricante, o numero da barril ou
pipote e a sua capacidade expressa ele
litros.

Essa numeração não terá solução de conti-
nuidade e cada barril ou pipote, ao sahir da
fabrica para =sumo, trarít as respectivas
estampilhas adiadas com gomma forto.

A' medida que o con l uctos do vehiculo de
transporte rói' entregando os barris eu pi-
potes aos respectivos compradores, irá in-
utilizando as estampilhas, marcando-as com
o numero do barril ou eiva° e a data.

A inutilizaeão das estampilhas, pela qua:
são responsaveis unicamente os fabrieantes
seus empragados de distribuição, se Uai. mi
carimbos ou a lapis-tinta, sem rasuras nets
emendas, sob pena de serem considerada!
como não existentes quando os caractere:
nellas inscriptcra estiveram raspados ot
emendados.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abri
de 1‘99.-0 director interino, José Rimo: d
.Silvt Junior.

Escola Militar do larazil

O conselho economia° desta escala rocei)
propostas para fornecimento e confecção da
peças da fardamento, inclusive calçado, gr:
for neceseario para os alumnos desta escoa
durante o corrente anuo, podendo os lideres
irados apresenta r se neste estabolociment
afim de receber os esclarecimentos de qu
carecorem, em tolos os dias useis, das 1
horas da manhã ás 2 horas da tarde.

As propostos serão abertas segunda-feira
10 do corrente, ao meio-dia, devendo cal
proponente fazer acompanhar SUN propast
da quantia de 1095e como garantia da ass
gnatura do respectivo contracto.

Escola Militar do Brazil, em 4 de abril d
1899.-0 eseripturario, Felippe Fred. Lohrt

A.rsenni de Marinha da
Capitai Vedei-na

CONCURI:ENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante inspaetc
deste arsenal, far.o publica que no dia 134
corrente, a 1 hora da tarde, serão recebida
e abertas no gabinete do mesmo Sr. inspectc
prop-stas para execução dos trabalhos (I
que necessitam um dos galeões da Escol
Naval e parte do outro para a installação d
Escola de M ,chinistas.

A concurrencia versará não só sobre
preço das ohras:e o prazo para sua conclusãc
como ta.mbem sobro a idoneidade dos con
currentes.

Acham-se nesta secretaria, onde podem se
examinalas pelos interessados, as bases part
a execução do; citados trabalhos.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de ya
rinha da Capital 1 :adorai, 5 de abril do 1899
—O secretario, Eugenio Culdi,lo de Silvei
Rodrig ues.	 •

SI inisterio da 'industrio.
Viação e Obras Publicas

NCURRENCIA PARA A CúNSTRI TCÇÃO USO E
GOSO DE UM RAMAL FEltREO EN'TRE SAPO-

PEMBA E A ILIIA DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
nos termos do decreto n. 553, do 30 de

zembro de 1898, que autoriza o Poder
tecutivo a contractar cana o engenheiro
yres Pompeu de Carvalho o Souza o José
igusto Vieira ou com quem maiores vanta-
ins offerecer a construcção, uso e goso de
n ramal ferreo que, partindo das immedia-
les da estação de Sapopeanba. da Estrada
Ferro Central do Brazil, vá terminar na

anta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
ira assim para o estabelecimento nesta de
es, docas, molhes de atracação, armazens e
a i s installações neces-a.rias ao serviço de
.rga e descarga e deposito de mercadorias e
itraposto para a Alfandega de Juiz de Fóra,
sta. Secretaria de Estado se receberão pro-
astas para o referido serviço, mediante as
,guirites condições

O Governo estipulará minuciosamente no
mtracto as obras a executar', bem como os
'azos para começo e terminação dos estudos
trabalhos de exemção, multas, etc., ad-
itando tolos os melhoramentos introduzidos
ri installações congeneres.

II

O proponente se obrigará a montar um
esto de soceorros maritimos, provido de
?ssoal habilitado e das embarcaçõ s e appa-
ilhas aperfeiçoados para o serviço de salva-
to dentro do porto do Rio de Janeiro.

III

No contracto se consignará o direito de
sbrar taxas no cios, de accordo com o con-
cacto lio cães de Santos, com os onus nallo
ioncion:ados quanto á prestação de serviços,
bem assim autorização para a construcção

e uma hospe latia de immigrantes e outras
ependoncias julgadas necessarias pelo go-
erno ilo Estado de Miau Geraes, mediante
révio accordo dependente de approvação do
overno Federal.

IV

O trafego do ramal será feito exclusiva-
lante pela Estrada de Ferro • Central do
Irazil para todas as mercadoriss destinadas
ai procedentes da mesma estrada, mediante
• pagamento de urna taxa-kilometro que
or estipulada dentro dos limites daquella
:strada, com margem para a deducção
las despezas de trafego, custeio e conser-
raçIo.

V

As propostas que serão apresentadas em
marta fechada até a 1 hora da tarde do dia
to do maio vindouro, na Directoria Geral
le Obras e Viação desta Secretaria do Es-
Mo, devem ser acompanhadas do certificado
li deposito no Thesouro Federal, mediante
pia passada pela referida Directoria Geral.
Ia quantia do dez contos de réis (10:00a$),
lua reverterá em favor da União, caso o
?ruponente escolhido deixe de assiguar o
•e .zpectivo conttacto no prazo de 39 dias, da
Jata da publicação da sua proposta no
niario Officiel, sondo, porém, preferidos, em
igualdade do condições, os cidadãos indicados
no art. 10 do referido decreto.

VI

Para garantia da fiel execução do con-
tracto, a c iução, a que se refere a clausula
antecedente, será elevada a trinta contas de
reis (30:00)$), antes de sua assignatura.

Secretaria de Estado da Industria, Viaçiço
e Obras Publicas, 3011e março de 149.—Pero
director geral, J. Dinis Vilas 113a5, director
de secção.	 (•

Estrada de Perro Central do
Orazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
FIM DESTINADO A HOTEL, NA ESTAÇÃO DE
TAUBATÉ

De ordem da directoria desta estrada, flsço
publico que, ás 12 horas do dia 14 do abril pro
ximo futuro, serão recebidas nesta secretaria
propostas para arrendamento do edificio des-
tinado a hotel, na estação de Taubató.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre 03 preços do
arrendamento o das refeições.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-ao nesta repartição á hora
acima indicada, com as propostas fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente sol-
la.das, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de
100$, previamente feita na thesouraria da
Estrada para garantir a assignatura do con-
tracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 30 de março de 1899. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Repartição Geral dos Tolo-
graphos

De o"dem do director geral, se faz publico
que, até o dia 10 'do moz je abril proximo
vindouro, á 1 hora da tarde, racebem-se Pro-
postas na secretaria desta repartição para o
fornecimento durante o 2" semestre do cor-
rente anuo do material de typo impresso, se-
gundo a relação e amostras que se acham
no Altnoxarifado á disposição dos proponen-
tes.

As propostas devem sor escripturadas com
tinta preta, devidament sella.das, datadas e
assignadas e convenientemente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima indicados, sarão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso e em algarismo.

A concurrencia versará sobre os preços por
unidade dos specimens adoptados, dos quaes
acharão os proponentes unia collecção no Al-
moxari fado .

Capital Federal, 30 de março de 1899.—
Alvaro de .3-feito Coutinlo de Vintena, vice-
director.

AVISO AO PUBLICO

Para facilidade do pagamento da taxa dos
telegrammas urbanos, serão adoptados, a par-
tir de 1 de abril proximo, sellos telegraphicos
do 500 o 200 reis, os quaes se acham á venda
nas seguintes estações:

Central—Praça Quinze de Novembro.
Nictheroy—Rua da Conceição n. 72.
Fortaleza de Santa Cruz.
Rio Comprido—Rua Aristides Lobo n. 101.
Engenho Novo—Rua Lins de Vasconcollos

n. 13.
Praça da Republica — Estrala de Ferr o

Central do Braz il.
Largo dos Leõas—Rua dos Voluntarios da

Patria n. 167.
Prainha—Rua da Sa.udo n. 31, 1^ andar.
Santa Thareza—Rua do Aqueducto n.30.
S. Christovão — Praça Marechal Deoloro

u. 66.
Largo da Machado — Praça Duque do Ca-

xias n. 15.

São consi tarados telegrainmas urbanos os
telegrammas trocados entre as estações
acima enumeradas o a sua taxa é de 500
reis por telegramma normal de 20 palavras e
200 ruis por cada dez ou fracção de dez pa-
lavras.
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Esses telegrammas podem ser multiplos e
nesse caso a taxa a cobrar será d.e tantos te-
legrammas quanto os endereços.

A demora do maio de duas horas na en-
trega do telegramma dá direito a restituição
da taxa.

Para essa ospecie de correspondenda não
se dará recibo ao transneittente.

Esta/ato Cantral dos Tolegraphos, orn 29 de
março de 1899. — F. X. di; So g za Queiro3,
telegraphista-chere encarregado.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE ODRAS E VIMa0
fa seeçao

Do ordem do Sr. Dr. Patrono o nos termos
do decreto n. 506, de 3 do janeiro do 1898,
intimo os preprietarios ou procuradores dos
pra lios abaixo mencionados a praceariam
demolição (parcial ou total) desses predios,
conde:miados em vistoria, no prazo do oito
dias, contados da data deeta publicação, sob
pena do ser feito, a reatrida demolição pelos
operarios da 1 aefeitura, a exponeas dos luto.
ressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto:

Predio n. (ida  rua Pedro Amaria°, demo-
lição total.

Predio n. 49 da rua tio Monto, demolição
da parede contigua ao ii. 51 e reconstrucção
da mesma com espessura dobrada e concertos
gentes.

Predio n. 2 da rua do Jogo da Bola, demo-
lição total.

Predio n.16 da rua da Harmonia,demolição
do solão.

Predio n. 178 da rua do Hospicio,demolição
t( tal.

Predio n. 27 da rua Vidal de Negreiros,
demolição do puxado, da parode dos Piados,
de pata da pare i° lateral contigua ao n. 25
e da cobertura.

Predios ns. 2 e 4 da travosa do Cominarei°,
demolição total.

Pretiro it. 32 da rua da Candelaria, demo-
lição da parte arruinada da fachada e da pa-
rede lateral vontigna ao n. :14.

Pra lios ns. 41 e 44 A da rua barão de ca-
partenta, demolição de tolo o madeiramento.

l'redio n. 130 da rua João Caetano, demo-
lição da parolo divisoria com o n. 198 e do
patino existente da cobertura.

Predios na. 137, 139 e 141 da rua do Re-
zende, demolição total.

Capital Federal, 5 de abril de 1899.-0 di-
rector geral, L.' i Von. Erceit.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminai

CAMARA, COMMERMAL
De praç4 (Is bi!n . ps; • lionodes por Mimei
E •owtildes GaioadrtT p tr.c pay r oie r•o/0

az"tatc,la gro tanta coa) ;a .0 Sociedade Spr.
tio r. Tarf alue.
O Dr. lielb, rmino da Gama e Souza, juiz

da Camara Cominercial do Tribunal Civil o
Catai/yd da Capital Federal etc.

Faço sabor aos que o presente edital de
praça rirem que, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão do varela e arrema-
tação em praça do dia 11 de abril, ás portas
da casa das audiencias desta Caneara Com-
morciaL á rua da ronetituição n. 47, ás
11 314 horas Ca manhã, dormis da ali/jatado,
do eel alta os bens penhorados por Manoel
Fernaialee Guimarees, para pagamento da
f ace ta:ai, (liv. move C,filltea a Companhia
Siara va TurI Olib; a aval iação contado
autos e pada ser alem no ang ario • do escrivão
que eete ele screve, a selar : moveis: 52
cadyir;151 tio ao .aranda com enatara le patinha,
a ae .2 4; 1 c:.doira de jtearan 1.e do braço,
10$; 1 Haze da pintai, ra)•!•:tta„ ímino verde,*
20; 1 tapeto que arra o ealea, ate; 2 lustres
de crestai com alo!, es pa' vai., n• (); au; aran-
delas paia gae	 17 amarias anu
cortinas a rapostairra a ae, 	 ta cadeiras
austriacas a 3. 43.1; 3 arinarios de pinho,

envidraçaios, 90$, 2 escrevaninhas de vi-
nhaticu, 100$; 2 mochos, 4$; 2 gatrides me.
sas de pinho, 20$; 2 ditas pequenas, 4:$000;
3 lampeaes, 6$; 1 estatua de bronze artistica
para gaz, 10$ . 2 tinteiro:a 2; 2 tyMpa nos,
23; 1 relogio tio corridas:para cara de mesa,
20$; 1 geladeira, 5$; 1 relogio sie „az 40a/03;
1 mastro, 5$, reposteiro do entrada, 2$000;
3 secretárias divarsas, 60$; 1 ine-a para es-
cripta; 103; 1 dita de atear:nula forrada,
aoa; 1 cadeira do encosto pira se 'rotária,
15: 1 mesa de vinhatleo, 5; 2 relogios de
parede, 20$; 1 cantoneira o 3 urnas, %a/00;
2 bancos ele patinha, ae; 1 balcão corrido, 30$;
O escarradeiras diversas, 6$; 2 talhas com
torneiras, 8$; 1 escada de abrir, 8$; som-
mando tudo 1:37ea.. Corre de forra 2 cofres
do ferro prova da 1' og,o, 250$;1 prensa do co-
piar, 20$; soam:trato 270$. 48 quodros com
molduens amamentando eavallos corridas
a 3$, 144a; 3 granules molduras aoura.das, a
20$, 0a$ ; ~inunda 204$. Bens existentes
no Prado na Estação da Mangueira. 167 ban-
cos de madeira com pés de ferro a 5$, 835$;
4 grandes balcões a *a" 209a; 1 mesa elas-
fica, com O t)boam. 24; 1 sofá, 2 cadeiras do
braço o la singalas, austriacas. 100a; 1 gela-
deira, 10$; 2 frueteiras do arretai, 6$; 1 sofá
amariam 20$; 6 cadeiras com enrosta de pa-
tinha, 18. : 1 apparador. 10$; 3 toilettes atue-
trincos com pertences. 60$; 2 urnas para re-
frescos,e.'0$; 150 cadeiras austriae is a 2g.;011).
3a0aa 4 apparadares e an marrneeo, 20$000;
la quadros com 'fraldaras, 15$; 1 lustra de
metal com braços, 30$; li cabides, 5$510;
19 mesas de ferro com tampo do imanara,
36$; 3 ditas redondas, 9$; 2 capachas; 1$a00;
2 camas de ferro, 6$; 4 mesas de pinho, 4$;
1 guarda louça, 30$, 53 mochos tio madeira a
500 reis, 26$500;3 mesas le pinho, a$, 3 iam-
pedes de metal cum globo, 6$; 3 armarias de
pinho a 5a. 15$; a arandelas de metal com
globos, 214$; I cylindro do tarro, 5e; 4 relo-
gios para pare la, 20$; 2 campainhas ele.
ctricas, 10.e; 1 relogio para gaz. 50a; :om-
inando cm 1:92* lata" 1 lote de louça di-
versa 5oaa palanaues o mastros, 4 palanques
de apregoar, construidos do pinho pintado,
20tea 1 lote de mastros, :lia. Sommondo
230:a; balanças do pearam 150$.—Carroças.1
carroça de conducção de amima:ralo o n.715,

404; 2 bois amestrados para carroça, 300$.
Campinzal. Aval:alo o corto decaiam eis-
tenta dentro do prado á razão de 904.00
mensal. Recapitulação. Em moveis existen-
tes na secretaria, 1:8al$. Em bens existen-
tes no prado 2:353a... Em careça e baio,
70a$. Importando a avaliaçãa sie lodosos
bens acima deseriptos ene 4 au04$ 00 alaguei
irensal do capim 9:10$. E quem pretender ar-
rematar os ditos bens compareça no logar,dia
e hora acima designados afim de iffectuar-se
a praça e seus os dites bane ventialoe a quem
mais der e maior lanço ()Parecer Abro a re-
spectiva avaliação. Para constar o chegar a
noticia a todos e a quem quizer arrematar os
ditos bens, passou-se esto a mais dous do
igual teor, que serão publicados o atracados
na fôrma da lei, de cuja affixação o por-
teiro dos auditoolos lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos au-
tos. Dato o penal) nesta Capital Federal,
aos 30 de janeiro de 1899. E eu, Antonio Lo-
pes Rodrigues, escrivão, o subscrevi. —11e.1-
lamino da Gama e &mut.

Nona Ibretoria

i.'it•yetro edital

O Dr. Vir4ilio	 55, Pareira, 9 , pretor do
Distrieta Federal

Faço bar (Lua par pi rat tia justiça publica
roi citem:ia:1 o	 esto ,itii?.()	 ,bida lima
&nanai, pel qm a e,	 Pithi

n •	 7)•,0,..••• ;•,;;, 1 .	 i t ett r • -•,)

nas ?•ra; ,10 art :;:).; do Co 9!-O ;.•
que imã.' tenha 1u	 vol tater p a ao:amante
t.::M3 cia ri ma ,/0 mor amam-

trade, nem della !as a o vála, o cito pelo
preeente aara, datai: da tinia o peaze de ao

dias, comparecer á primara audiencia deste
juizo e ás consecutivas afim de assistir
a inquirição de testemunhas e Ne ver
procoesaa o julgar pelo dito em imite, bent
assim ii COmp;k11,cer á ¡alumiai eeseão daj unta
corre.ceional, dapois de prdparadO O processo,
afira do ser julga.doaudo sob lana de revelia.
As audience:ia raalizam-se ás :aguadas e
quinte af aras, ás 19 horas, e as juntas cor-
roccionaes reunam-eco às quititaateiras, a 1
bora. E para constar ao dito accu.sado, man-
dei passar o presente edital, que será at11-
xado no lagar tio costuma . 9" protoria,
4 do abril de 1899. — Eu, João Gonçalves
Gulmareas Maala u do, escrivã,o, o sulacrevi.—
leirgitio de S:i

COMARCA DE CASA BRANCA

1)j .2..V.t e0i4 O panai rt,,. 90 dias

O Dr. Joaquim CorielroCoalao Ciatra, jniz
de airaito 'ta comarca tio Caça livarica, ate.

Faça saber noa que o meeenta (otite: can
o prazo da 90 dar; virem ou dolat miava
tiveram que, por parte do cans eilleaa Jaea
Duarte itoirigues. lha foi t'dts a 'afição do
ter seguinte. 4Exm. Sr. Dr. juiz Ia direito
—Diz o conselheiro J ,'SO Duarte Rodriguea,
par 8?.0 proaurador o advega4o abaixo asa-
guiado, confirmo a proeuração junta aba
aumento n. 1) o : 1', que o supre:-
cinto é condomina da faiem a d taominadn.
aCocriwa situada nesta comarca, conforma se
vê dos documento.: incluso.'. sob ume. 2, 3, 4,
5. 6 e 7; 2", que a dita f acuda esta aa)
aaas i, e a orig . m da communhão existente
nessa fazenda, piavam do s .guinte : A peimi-
tira fazenda denaminada «Cocais do Rio
Verde» compunha an de 3.418 Agueiras de
terra, sendo 2.e59 alqueires do c ' ai pos e ;ata
alqueires do tortas de cultura, como caneta
da medição e divielio judicial julgaaa por
wmit,,,nça do juizo d. ,sta comarca, em data (1,1
13 de abril do	 l'or 0-els:ão des,,a
visão, tocou eia comam, o (minha° 20a al-
queives de t . rais do cultura e 121 e tad pra-
tos do Campo a D. Tharaza Alves da Cunha,
a D. Iria Leopottina Nogueira e a I). Maria

viuva do Joaquim Bargas, tocabilo
daquela quantidade alquoires o meia
quarta do campe a D. Maria Luiza e um al-
queire e sete prata; de campo a D. Iria Leo-
poldina Nogueira, e o restante a D. Tharezt,
coma tudo caneta do doctunenta junto, sob
n. 8. Por morte do li. Thereza o la Iria, as
suas parles passaram a seus herdeiros, e es•
toe em sua maioria, alienaram oe respectivos
quinhões hareditarOe, sondo por isso que os
actuacs condomi•Bos são a primitiva possui-
dora D. Maria Luiza, os bordeiros D. iria o
do D. Thai eZ:1 que parventura imã tanham
reito alieanção dos seus quinhaes, o os em-
a asoree dessas herdeiros por qualquer titulo.
3, , os da fazenda «Comes» conetam do
documento junto, sob 11.8 o alo os seguintes:
Principia na barra do Rio Verde com o Sn-
cury, pelo Sucury acima até a barra do brejo
do Tamandoa, o pelo mesmo brajo á squerda
até uma =lanha te pindahylas do brejo e
e desta a rumo a uma cova que se it z para
divisa do erice) Fatima' do atiraria, e data
a rumo atravessando a aarada a (adro, cova
que esta na beirada da estrada e desta e, aj.
nata a fechar na Lagal, dividinda com o
Rocio José Carneiro o pela Lapa', á. es-
querda a rumo a uma cova que se faz pa ra
divisa do su • ia Francisco si ã Cunha e Caca",
Dutra, e desta cava a mimo a uma arvora do
ip 't do c mtpo, que aota mareada, o &sia a
rumo, aks,ixo da casa (pio Ibi ilit Juat;
n io si mata Dutra , lo br,tras div (liado :dó
aqui etr ..! Cultua:Tia Difira e d eoelato brejo
n,b9iXo. 1.,;M•ijoi 	 111 VCP 1 0 C prIO

eVeln	 !::‘.!1	 01 , 1 :11.1111!:11
o ,;-1 . indo á d'ri ita to MIMO

um toei,	 d•JSto a 1	 a lon a 'arfara
teareaaa, aue	 't	 a ktiN..)ti.. ntille 1:0
dito Dia,, sohla ia poio ulitacariaao o anal
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Camara Syndieal dos corre-
tores de l'o'findos Publicos
Capital Vedora

CO')•.  flITICIAL Dit CAUSO

Sobre Lonazie
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo • 	
Sobre Italie..
Sobre Fort4.9.1...••• • •• . • •••
sobre Nova- York... 	
Ouro nacional, por 18000 	

METALLICA

90 4/11	 A' vísla

a 7/8	 6 55/64
11357	 14300
11712	 11716

11332
2542

7/206
32090

OUBSO Orne AL DE •UND011 PUBLICO.

Ap3liee4 geras movias, da 5 o/	

Ditas goraes de 1:0002, do 5 ^/ 	
hpolioes do Emprestimo Nacional de

1S95. port 	
Ditas tilem do 1597, port  *
Ditas idem de 18158, do 50:1 	
Apolices u10 Emprestimo Municipal de

1896, port 	
Ditas do Estado do Minas Gerase 	

Bancas

Banco Constructor do Brasil 	
Dito Bypotheeario do Brazil 	
Dito ils tf e?ublica do Brasil. . 	

Companhias

Dita Constru r i:6es Urbsnas 	
Dita :̀zinoitinoilts do Rio de
Dita int.,lia-iocal .1.• Comn 'reis o In-

...........	 . .....
Dita do Tocidos Progresso Industrill do

. 	
Dita Ferro Carril de S. Gil:latos:10 	

Drbentures

Debs. da Comp. União 18oroosbana e
Itucana, 1' s . ri  •

832/000
8.352000

8792000
9752000

2:050$000

1602000
880000

121500
531000

184/000

2$2N0
2.$000

3;Z000

17é$000
1762000,

•

671000

4080 Sexta-feira	 OÁRTO OFFICIAL
	 Abril — 1899

tr.	

Antonio da Silva, Joaquim Antonio da Silva,
Joaquim Someão, Ladishio do tal, José Car-
doso da Silva, Josa Antunes, Dingo Manoel
Marinho, Joaquim Quorino dos Santos,
Sora.phim José de Oliveira, Vicente Ferreira
da Silva, Felisbina Moreira, Manoel João,
João Bernardo d;4 Costa, Caetano do Santis,
NIaximi In° da Cunha ; residentes em São
Simão: Antonio Fulesencio da Cunha, Ana-
nias 4Ia Cunha, Fabricio .alves Pereira ; resi-
dente em S. José do Rio Pardo: João Rosa,
João Rosa Filho, José João ; residentes em
Santa Cruz do Rio Pardo, D. Maria Luiza
residente no District° Federal, Francisco
Eugenio de A zovedo.(Sobre o sello em estam-
pilha no valor de 200).— Casa Branca, 10 de
setembro de 1898. — ..hsd no.1Ipho
Nada mais se continha em dita petição, des-
pacho, distribuição o relação, e na fórma re-
querida, chamo, cito o requeiro a todos
os condominos relacionados, e bens assiin os
ausentes e desconhecidos que existir pos-
sam na divisão da fazenda denominada
ecoca.esa, situada note munleipio e comar-
ca, para comparecerem nosto juizo na pri-
ineira audiencia, a pés a oxpiração do pra-
zo do noventa dias, a contar da data da
primeira publicação deste edital no Di,trio

4/ do Estado, afim de se louvarem com
o requerente, em agrimensor e arbitradores
que procedam á divisão pretendida, e verem-
se-lhes marcar o prazo da lei, para oppôr,
pros , guitelo-so em tolos os demais termos e
diligencias legaes da cau s a, para o que Sor5.0
cientifica los por prégão, ficando mais scien-

tos que as atelionciaa (lesto .iuizo tecia lagar
ás segunflas-feiras ao nmeio-ilia, no paço mu-
nicipal. E para que chegue ao conheciinouto
de todos os interessados, em geral, mandei
lavrar o presente que será. allixado 110 legar
do costume e publicado pelo Diario 19/fiei 1 do
Estado. Dado e passado nesta cidade de Casa
Branca, aos 13 dias do ai az de setembro de
1898. Eu, Antonio C. da Gama Pantoja, es-
crivão, o subscrevo.—Joeouina Cordeiro CO

lho Cintra.

Compaultirt Geral de Ser-viçou
Maritimos

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORD1NARIA

A's 12 horas do dia 1 de abril de 1899, no
escriptorio da Companhia Geral de Serviços
Maritimos, á rua Primeiro de Março n. 40,
reueido numero legal de accionistas, constan-
tes do livro de presença e representando
77.'285 acções com 623 votos, o Sr. director-
presidente Alfredo Fernandes da Costa do-
clarou installada a assemblea e convidou o
Sr. commondador Francisco Carlos Naylor
para presidil-a.

Sondo acceita e approvada essa indicação,
o mesmo senhor assume o logar e convida
para secretarius os Srs. Antonio Pedro da
Silva Carvalho e Eduardo Giminle, que tomam
os seus respectivos cargos a 1110S.l.

Lida a acta anterior e não havendo quem
fale sec i 4re alia, o Sr. presidente declara
approvada.

Dispensando a assernblea a leitura do re-
latorio apresentado pela directoria, o Sr. 1°
secretario lê o parecer do conselho fiscal.

subinettido á discussão, não lia quem p2ça
a palavra. O Sr. presidente dá por appro-
vado o parecer, e em seguida declara que,
sondo eeta. assembléa °Minaria, tem cabi-
mento qualquer discussão ampla sobre in-
teresses do companhia ou dos Srs. accionis-
tas, estando por isso prompta a acceitar
qualquer indicação que, porventura, possa
suegetir, neste sentido, uns Srs. accionistas,
afim de subinettol-a á consideração da as-
seinhléa

Não havendo quem queira fallar, é encer-
rada a discussão sobre este ponto.

O Sr. director-presidente, Alfredo Fernan-
des da C sta, pede a palavra para solicitar
da assembléa tres mezes de lisença, afim de
tratar de negocios particulares.

acima' até á cabeceira, desta a rumo a uma
arvore de jacarandá, que se acha no meio do
espig,ão até entestar no rumo da sesmaria,
dividindo até aqui, para o lado de dentro do
rio \T orcia coas os isscios Francisco Dias, Anto-
nio da Silva, João Cardoso Broxado e Jose
Carneiro, e seguindo á esquerda pelo rumo
da sesmaria ao rio Doce, e por esto abaixo
dividindo com a fazenda ..lo finado Manoel da
Cunha, ate srontear com uma restinga da
tapera de Mamei Pires, que verte daqueni,
o chegando ao rio Verde e por elle acima até
á barra com o sucury, onde teve principio
esta divisa. 4, são condominos e interes-
sados nesta fazenda os constantes da relação
junta, residentes quasi todos nesta comarca,
um no bistricto Federal e os demais nas co-
r:garoam de S. Simão, S. José do Rio Pardo e
Santa Cruz do Rio Pardo, deste Estado.
Além desses condominos o interessados men-
cionados na inclusa relação, podem existir
•utros desconhecidos o incertos, sendo
figtuthnente certo que na fazenda alto-
dicla tombem existem interessados estabele-
cidos COM bem reitorias e culturas [moerias,
e seus nomes figuramo na mencionada Mação,
posto que não sejam candominoe das terras
que oecuparn. O supplieinte, pois, (lucrando
proceder i divisão judicial da referida fa-
zenda, afim de medir e demarcar o seu qui-
nhão, e 'Indo a presente causa o valor de
3o:Or1o$, miara os eireitos loteies, requer a
V. Ex. que, sendo asea distribubla e alatoada
com os dosumnon tosj untos, o digne mandar
ei t ir, por mandiolo, es coniloininus ou inter-
essados contecolos e residentes nosta co-
marca, por eilitaes de eo dias, os conhecidos
arrolados moi adores no District!) loo 1 . ral e
em ou tel .; come roas de ao Estado, e por eili laps
410 90 dias, os d . soonh eciilos, incerts s e inter-
es-ados por qualqu o r titulo eu motivo de dl-
) oito do pre liii dividen to, sOt1 , 10 os editacs
ror:reles anis; dos e ublic .dos como pre-
scrove o docret n. ;2 . 1, de 5 do setembro de
18O0,—tolos Os roferidos condorni nos e int r-
assados conhecidos e desconhecidos para, na
primeira audiencia deste ju i zo, que so seguir
a expiração do edital de maior praz 4, que
começará a correr da primeira publicação no
Mario Official do Esetdo, virem se louvar
com o suppliranto eia peritos para agri-
mensor e arbitradores, que procodain di-
visão da mencionada fazenda e para reci-
procamente abularem as despotas que se
fizerem, confess ir ou contestar a aceão, exlii-
bir seus titulos, requerer Seus quinhões o
ouvir a todos os mais termos o acto do pro-
cesso, divisorio até a sentença final o sua
exeauçã.o, tudo sob as penas de revelia e lan-
ç mento. Requer titulem que V. Ex. se
digne nomear uns curador a li 1.. para os con-
doininos e interessados ausentes e menores,
que existirem, sendo esse curador tambein
citado pira os mencionados termos desta
acção. O supplicante protesta apresentar
documentos, produzir todos os generos de
provas, pelo depoimento pass ia.1 das partes
&dg ao penas da 1P1, o por informação do tes-
temunhas. Nestes termos pado que, sendo
esta distribuida e autoada, se defira na nir-

rcquerida, noineando-se curador' 1 ; ,le aos
menores e ausentes que existirem. E. It. M.
(sobre o salto em eetainpilha no valor de
oitocentos reis). Casa Bramia, 10 de setembro
de i e98. — O advoga-10 Josd
Na qual pet ',Sio doi o seeninte despacho : I).
e A. como requer. Nomeio procurador 44
ao Dr. Francisco Thomaz de Carvaiho. Casa
Branca, 12 de setembro de 18:18. — Jo yei,a
C . •orf. — Ao primeiro officio. Casa Branca.,
12 de setembro do — Boa • ,1,70 , Raia.
ção dos condorninos e interessailoa fla. fa-
zenda de eCocaese, gim 41-vens ser citado-4,
conforme a petição re:re. Re:M ontes nesta
cooiarca : Francisco de Paula Lima, Fran-
cisco de Paula Lima Juntar, Jos .. de Padua
Lima, Domingos Carneiro do ca-aro, Sa-
bino JoA Manoel„Lfaluirn Thoniaz efèr-

Josa Th.mnaz Gnreia Filho, Francisco
Antonio Porcira. leiciono Lopos, Thereza de
lel, Agostinho Moreira, Rosa Maria de Jesus,
Joaquim das Neves, Atina Cavalheiro, João

Venda por alvará

20 apoliees graus do 1000$, d., ; t ./,...	 861!,000

Venda eis

275 or.!, sla Co o1. Construcçães Civis.
'/ 	
	

71500
100 d i ca, da Co,,p. hlanufa‘ tora Cru-

zeiro, 50 o. ' 	 	$020
552 1/2 ditas do Banco Iniciador. 	 	 2:120
505 d o be ntiiros da Gorai E..-trata. .13

Ferro. E 11.5 	 	 $100

Capital Federal, 6 de abril de 1899.... O eyndico,
José Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hontem dos

sons agente, os Sra. N. M. Rothaehild & Sons, o te.
guiais telegramo a:

Londres, 6 ".'.5 :Lbril (141599, na it kerne e 50 minutoU
da tardo.
Taxa do Banco do Tnglatorra, 3 0/,..
Dita de de ,.00nto no ¡floreado, 2 1/8 rt/o.
Choques s/Pariz. 25.21 1/4.
Apolicos 110 1871.d 60
Ditas exte-nas de 1888, (30 "/..
Dités 41,4 du 1839, 60 0/,,.
Ditas 41.,1	 W'5, 89 °/..
FundIng L.,: n 87 • / .
Oeste de Minas 64 o.

Ecirat.

Josii Claudio da Silva, In . isidente da Camara Syn-
dien1 ilcs Corretores de Fundos Publioos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical, que, por
dccrrto do 15 do corroia., fui exonerado, a sou po-
dido, do cargo do corretor de fund0 ,1 inIblicoo desta Ca-
pital o Sr. Antonio Joaquim Itewardes Junior, o pelo
voseia° são chamados quaesquer interessados em traria-
aceiie3 em que hnuvesso intervindo o roferalo corretor,
a virem liluidal-as no prazo i s e 1U-is mez os, conforme
1r-Atua o art. 11 do decrot, n. 2.475, de 13 ile marco
do 1807, incorrendo nas disposi.:6es os que no
roferido praso não fizerem valer os sus direitos. E
eu,, E. 1. Salomon, secretario da Camara,o subscrevi.
Capital Fe 'oral, 17 do marco do 1390.—Josit Claudio da
Situas, syndico.	 ('

SOCIEDADES ANONYMAS



machinismos e ae-
cessorios 	

Movais e utensilios 	
Canção da directoria 	
Obrigações a receber 	
Combustivel e gasto do ma-

chinas 	
Seguros
Consignaçõos 	
Involucros diversos 	
Contas correntes — deve-

dores 	

	

Productos manufacturados 	
Caixa 	
Mataria prima 	

439:764410
3:946:Z830

20:000$000
18:5508)00

151'4000
1:791$240

58:940700
39:094840

137:225$500
257:184750

8:935S930
68:476$560

Passivo

Capital 	
Acções caucionarias 	
Fundo de reserva 	
Contas a pagar 	
Gratificações 	

	

Fundo de reserva especial 	
9° dividendo 	

jos dividendo 	
Obrigações a pagar 	
11" dividendo 	
Imposto sobre dividendo 	
Directoria — gratificação 	
Lucros e perdas 	

	

Cont 18 correntss—credores 	

600:000$000
20:000$000
69:255$790

3:771$010
4:295$000

106:853$340
180.$000
340000

182:517$780
30:000$000

.750$000
3:000(1)0

13:112$830
16:644$440

Ve,i(11.5
soia

'soa
1897
189S

P semestre
n I 18870

41a : 27aas,75o
34a 319$a55
450:723$010

DI IDENDO

2, semestre
233 :791a.800
234:306;585
297:985$925
430:602$440
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Consultada a assombra pelo Sr. presi-
dente, a emicedill k a liconça pedida pelo
Sr. director presidente, ficando, porém, a
sua substituição dependente purameoto do
acto •1a administração,visto assim resorem os
estatutos no art. 14.

Sem assitinplo para discusaão, o Sr. presa
doto 1, declara que voe proceder á eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes.

Feita a votação o a ppurado o seguinte re-
sultado

Para o conselho fiscal:
Antoitio Carneiro Brandão 	  616 votos.
Commendrelor Antonio José Al-

ves Coelho 	  613 a
Commendador Francisco Carlos

Naylor 	 • • • 	  604 »
Para supplentea:

Luciano Montenegro 	  618 votos.
Cominem/odor Carlos Pinto de

Figuerello 	 	  619
Coronel João Pedro Caminha 	  609

O Sr. presidente proclama oleitcs casos
Srs. acionistas nos cargos para que foram
votados.

Não havendo mais nada a tratar, agradece
à aseembléa sua indicação para presidil-a
tamboin aos seus socrotarios peio auxilio
prost . do,e dá por encerrada a presente sessão,
de que se lavrou esta acta, que vae a.ssignada
P da mesa o por mim, 1" secretario, Antonio
Pedro da Silva Carvalho — A toai° Pedr d
Silva Carvalho, secretario. —Feancia•o rarks
Naylor, presidonto.—	 frdo P. Qvinle,

eceretario.

Companhia 11,11alaurnet.orn sie
Conservas illismerat leias

Srs. accionistas— Em cumprimento da lei
das sociela les aramemos e dos asratutos, vem
a directoria apresentar-vos o relatorio das
occurrencias no animo proximo pass ido, com
Os /ai hinos o contas rospacti vos .

VENDAS

COMO bem Sabei, o commereio o a indlia.
trio continuam lutando com dirtIcol Iodes,
provenientes do estado financeiro em geral, e
dos atreitos da concurrencia reciproca, a que
são obrigados pela restricção do consumo de
tolos os ganimos, e especialmente dos artigos
de nossa fabricação. Essa diminuição, em-
bora intente para todos que conhecem o
movimento de artigos de conservas, como já
vol-o dissemos nos tilamos rolatorios, prin-
cipia a sentir a reacção natural do perseve-
rante esforço que temos sustentado para
augmontar as nossas vendas, contando sem-
pre com os lucros na.turaes do uma grando
fabricação, como a que temos mantido ha
annos a esta parte, em concurrencia com os
nossos colegas, que, par a par, se debatiam
para chegar ao mesmo d'sitleratam

E', pois, com satisfação que vos a.nnuncia-
mos terem augmentalo as nossas vendas, con-
forme abaixo vos demonstramos, pois a
elevação do custo das materias primas, si não
lika o auginonto conseguido nas vendas, te-
ria annullado o nosso esforço.

Conformo as contas demonstram, distribui-
mos um diviaondo de lo "S., no primeiro se-
mestre o la "/„ no segundo, o que achamos
bein satisfatorio para a quadra que atravessa-
mos.

TRANSEERENCI AS

RIVallt' k o anno lm la98 foram feitas 14
traneferencjas, na O-Adotado do L344 acçõss.

DIRETORIA

(Is cargos do gerento e thssoureiro
sendo exercido, pelos dous actuaes

diroctoros, contem i jt. vos dissemos em
nossos ultimas rolatorios.

DIARIO OFFICIAL

OBRAS

A par do lucro, que é desejo da directoria
apresentar, não podiamos descurar a conser-
vação quo foi feita no correr do atino, tendo
feito repassar todo o machinismo, alguns
reparos, montagem de estufa, mudança de
e ildelra de extracção de ar e mudança de
poneiras, offerecendo por este modo mais
amplidão ao movimento da fabrica, e dei-
xando togar para a rnontagena do um novo
motor 410 10 cavalos, que supprirá, quando
ass , ate, o actual de seis cavallps, cuja força
torna-so já insulticiente quando !todos os ma-
chinismos precisam MOVer-3 ao mesmo
tempo.

O motor velho, que tombem foi reparado,
esta em bom estado e sirvirft para as pe-
quenas fabricações.

INCIDENTE
O processo intentado pilo Presidonto da

companhia contra Carlos Pinto de Almeida,
de que d u noticia o ultimo ralatorio, ter-
minou de um modo que a tolos compimoiti.
O réo foi absolvido por ter sido julgailo,;ipós
exame de distiuctos alienistas, itresponsa vel,
por soirrar de molestia. mental. Ao publico
e ao coimarei° deu o presidente conta desse
resultado no seguinte artigo public ido no
Jorntl do Commereio, de 30 de outubro do
18a8:

Frtncise) Lopes Ferra.: Sobrinho ao commercio
'n') publico

No hrnal do ('~merco, de 31 de janeiro
ultimo, publicou Carlos Pinto ile Almeida um
artigo, no qual eram ilirigidae, injurias ao
meu caracter de commerciante.

Por mais completa que fosso a tranquilli-
dade do Moll espirito sobre todos Os actos
que tenho até hoje praticado, éomprehendi
que devia rebatei-as,correspondendo assim ao
asollimento que tenho encontrado na vida
social a ao conceito do quo goso; com pinar
de muitos, nesta praça, onde não sou um des-
conhecido.

O artigo trazia o n. 1, indicativo de que
era o primeiro de urna serio, o esperei que
cila terminasse para tomar o de,sforço que a
lei me permittia.

A 10 de fevereiro foi publicado o sexto e
ultimo, o a 19 requeri, por intermedio do
meu advogado Dr. Villela dos Sagos, a exhi-
bição dos autographos, atina de !saber quem
ora o rssponsavel legal.

Estavam todos escriptos e ass/gnados por
Carlos Pinto do Almeida, contrt quem dei
queixa em 9 de março, pelo delito previsto
no art. 317 doi:Migo Penal.

O ráo, que em seus artigos Insistia para
que eu o chamasse a juizo, deitou correr o
surnmario á revelia, °ocultando-8i para não
ser intimado, e só apresentou-se . quando foi
ordenada a expedição de mandado do prisão,
por ter sido pronunciado, era grão de re-
curso, pelo Conselho do Tribunal Civil e Cri-
minal, por aeccirdão do 27 de junho.

Ainda assim, quando contrariou o
allegou sua irresponsalelidad i, proveniente
do molestia mental antiga, apesar da franca
permissão que lhe havia sido dada nos autos,
para provar os factos articulados contra
mim, do acordo com o disposto rio art. 318,
lottra b, do Codigo.

Ojuiz do processo, o Exrn. Sr. pr. Viveiros
do Castro, mandou submettel-o a exame,
nomeando paritos os Drs. Teixeira lirandão
e Mareio Nery e estes concluirão o seu mi-
nucioso parecer, opinando pela !imputabili-
dado do réo.

Poderia então ter desistido do processo,
mas preferi que o tribunal competente reco-
nhecesse a alegado irresponsIbilidade, como
o fez no accordao proferido em • sess5.0 de 22
do corrente, que abaixo publico. !

Este permitto a tolos certificarean-se de quo
só urna força estranha poderia tal, impelido
Carlos Pinto de Almeida á pratica do um
delictoi e a. covardia do servir-se alguem de
um irresponsavel, como instrumento de odio

deapeito, em si jà é uma punição e só mo-
rna o meu desprezo.
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Cumpri, como agora o.faço, meu deveder,
o, escudado na lei, não deixarei impunequant
quer que tonta marear o conceito que tenho
conseguido mantor com esforço, trabalho ()
perseverança.

Rio, 29 do outuaro de 1898.—F. L Perra:
Sobri)(	 .

ACC9RDÃO

Vistos, relatados e distribuidos estes autos,
em que são querelante Francisco Lopes
Ferraz Sobrinho e quarellado Carlos Pinto de
Almeida.

Considerando que nos termos do art. 27,
§ 4a do Codigo Penal não são criminoses
que se acharem em estado de completa per-
turbação de sentidos e de intelligenciaeno acto
de eorametter e crimine

Considerando qne o exame medico-legal de
fls. 131-134 verifica que o querelado acha-
se ha muito soffrendo do suas faculdades
meneies

Considerando que. não tendo o querelado
imputabilidada juridica, não Ode sor respon-
sa,vol pelos actos que pratica n mi incidir na
sancção ponal

Ac,córiltio os juizes da Csanitra. Criminal do
Tribunal Civil o Criminal em absolver o côo
Carlos Pinto do Almeida da aceusação que
lhe foi intentada,dando-se-lhe baixa na culpa.
E assim julgando, conclamam o querelante
nas custas.

Rio, 2o de outubro do 1E98. —Monis It
premei-uca—Saveiros de Castro. —Mi-.
 .—Endas G lvi7o.

CONCLUSKO

Pelo que fica exposto, crê a directoria tor-
vos posto ao corrente dos negosios da com-
panhia ; si, porém, carecerdes de mais escla-
raciinentos, ella 95 prastar.t com a melhor
vontade.

Rio do Janeiro, 3 de março de 1899. —F. L.
Erra: Sobrinho, presidente. —Bernardo Josd
.4(fonço, secretario.

DALANÇ'J DO 1" SENIESTRE DE 1893

Activ.)

1.050:72020

1.050:720$820

Rio do Janeiro, 30 de junho do 1898.-
O director-secretario, Bernardo J,s,;; A/piso.
—Citrlos Tibau, guarda -livros.



MOVIMENTO DE LUCROS E PERDAS
ME3TRE DE 1898

Lucros

Saldo proveniente do 1° se-
mestre de 1898 	

Al uguel .......... • 	  • ......
Consignações 	
Productos manufacturados 	

Perdas
Prejuizo de 70 0 /0 na conta de

Veiga Machado & Comp....
Prejuizo total nas seguintes

contas consideradas incobra.-
veis:
Antonio Gomos Bran-

dão 	  94700
Amorim Fernandes

& Comp 	  289750
José Ferreiro. Go-

mes. 	  94720
Jssé Antonio da Silva

& Coinp 	  10(3.9000
José ('adido Vifiela

& Coinp 	  3339500
Jaciutho PereiraSoa-

res 	  	  224$020
J. B. Amorim &

Comp 	  55650
NIallonado & Comp 	  383$750
Martins & Comp.., 4109900
Urbano Reis& Comp. 144400
Vasco Martins Cou-

tinho , 	

•	

55$000
Vianna & Peixoto... 	 15$600

----
Honorarlos da directoria 	
Combustivel e gasto de ma-

chinas 	
S darios 	
linp istos 	
Seguros 	
Mito de obra.. 	
Deseontos o abatimentos por

prompto pa eamen to 	
Involueros diversos 	
Despezas do fabricação 	
Gastos do remessa 	
Commissões de venda 	
Despeza. gerae3 	
Mataria prima 	
Juras e descontos 	
Gratificições ao psssoal da ra-

b eira o da eseriptorio 	
Dividendo de 12$ por acção 	
Imposto sobro dividendo 2 1/2

por cento 	
Gratitleaçao á directoria 10 "/„

do dividendo 	
Fundo de reaerva.

Saldo que passa ao 1° semestre
do 1890 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1898.-
O director-secretario,D , reards .1. Affonso. —
Carlos Tib to, guarda-livros.

PARECER DO C)N • EL110 FISCAL

Srs . accion sta — 1 ecendo aos preceitog
estattálos, e no desero s enho de mand.ato que
lhe foi confiado, viu o conselho fiscal dar-vo.:
conta do resultado dos seus trabalhos.

Examinando cuia s - T osem , nte todos os li-
vros e documentos relativos ao exersicio ii0
189s. que pela directo , ia lutes foram facelt.i.-
dos, apraz co con 1 o lecl,rar . ves quo tie!o
encontisni no mel	 estso le areumaçiio.
courrrinlo	 av.: as verb,.., de
roe,ita e (lesma.

Coneratula-se o conselho fieeal win a ,::9-
reeteria pelo progrcs•siv0 desenvoivimento

li.era Ti lo	 rcol li 4,4)4 .1!! nossu fab g. i..!a-

ção, tiee.eusolvirounto escusado na poqunie

NO 2° SE-

13:1123830
1:5003000

27:2103690
386:948$400

428:771992)

101$500

1:9553090
6:004000

5:3473440
17:84188:50
2:040$200
1:3053690

28:0319700

15:111370
104:1213520

5:5M350
15:92334G0

1:1763M0
4:871R10

160:50 tS110
1:1003740

4: 80e. (no
36;00090A

9003000

3:6008000
4:8923676

- ----------
420: 781$59G

7:990$324
- ----------
428 :771$920
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MOVIMENTO DE LUCROS E PERDAS NO 10 SEMES-
TRE DE 1898

L“ceos

Aluguois. . 	 1:5009009
Juros e descontos 	 13:1553290
Consignações 	 24:3578745
Productos manufacturados 	 498:459$9à0

537:4733025

Perdas
Prejuizo do 85 n/s na conta do

E. R. Alves & Comp 	 563$170
Prejuizo do 85 "S. na conta de

M. da Cruz & Bastos ..... 	 102$000
Prejuizo de 75 0 , 1 , na conta de

Cami I lo Teixeira & Comp 	 247V00
Honorarios da directoria.. 	 	 6:004000
Cornbustivel e gasto de ma-

chinas 	 8:056$2S0
Salarios 	 ... • 18:574e60
Impostos 	 1:32(4000
Seguros 	 932S660
Mão de obra 	 28:116$400
Descontos e abatimentos por

prompto pagamento 	 16:424530
lig o:Anosos diversos 	 166:0014;110
Despezas de fabricasão 	 3 :377$2S0
Gastos de PeRWs9, 	 14:068A340
Commissões de venda 	 2:197,z910
Despezzts gesses 	 1 . g21S590
Meteria prima 	 212:241$570
Gratificações ao pessoal da fa-

brica e oscriptorio 	 4:001$000
Dividendo tio 14 por acção 	 30:004000
Imposto	 s o b r e	 dividendo

2 1/2 °,*	 	 750$)00
Gratificação á directoria 10 ,,/,,

do dividendo 	 3:000$000
Fundo de reserva 	 5:653$625

524:364195
Saldo que passa ao 2" somes-

tre de 1898 	 13:112.9830

537 :4';:f.:zessz)

Rio de Janeiro, 30 de janho de 1898.-0
director-secretario, Berdardo Jose Alfons t.—
Carb3 Tiba, guarda-Usem.

--
BSLANte0 DO 2' SEMESTRE DE 1898

Activo
Edificio, machinismos o ae-
cessoriOS 	 ... 	

	
442.44S3910

Moveis e utensilios 	
	

3:946-3V0
Caução da directoria 	

	
20:C003100

Obrigações a receber 	
	

1:954P00
Combustivel o gasto de ma-

chinas 	
	

1:261,!,000
Seguros 	

	
1:33;..-.S140

Consignações, em ser 	
	

52:5190
Caixa 	

	
19s$S'A

Materia prima 	
	

11:048S500
Cont is correntes-devedores 	

	
137:247:$790

Involucros diversos
	

3Gis(50n10
Productos manufacturados 	

	
218:334$160

927:147$630

Passivo
Capital. 	

	
600:0003000

Acçõos caocionadas 	
	

20:0008000
Fundo do resarva 	

	
72:04R3106

Fundo do reserva especial 	
	

• 108:85:g140
Obrigações a pagar 	

	
43: 02261(1

11' dividendo a pag 	
	

1:370 :000
Gral ifie
	 4 :50. )000

Contas correntes-crederes 	
	

2R : 937g.:R0
12 dividen.lo 	

	
36:000000

Imo t o	 s:J!.re dividen lo
2 lt3 o/. 	
	

gorem)
Gratificação á directoria 	

	
3:COessio

Lucros e perdas 	

027: I 4::sssso

Rio do Janeiro, sl	 d , e snif,ro de !KIS.—
O dirsctor-secsetario, ii-rnordo José, .ii102,9„

Tibett, guarda-livres.

synopse das vendas que a directoria vos apre-
senta, e que é um inicio seguro da geral
acceitação que toem merecido os nossos pro-
duetos.

No tocinte ás obras °trocais: Ias, não Ode
o conselho deixar de louvar a directoria pelo
acurado zelo com que attende ás mais in-
stantes necessidades, o que aliás não é estra-
nhavel em quem sempre deu sobejas provas
do interesse que lhe merecem os negocios da
companhia, o ao qual se deve inquestiona-
velmente a sua relativa prosperidade.

Os dividendos ultimamente distribuidos são
o mais amplo testemunho do conceito a que
vimos de nos referir.

De resto, o conselho fiscal, chamando a
vossa attenção para o bem desenvolvido rela-
torio da directoria e contas que o acompa-
nham, julga se dispensado de novas conside-
rações e termina por propor-vos :

1 0 , que approveis as contas o os actos da
directoria no seu exercicio de 1898

2°, quo a directoria seja louvada pelo seu
inexcedivel zelo o reconhecido interesse com
que se desempenha do seu laborioso encargo.

Rio do Janeiro, 27 de março do I 899.—Josi
Joaquim Br tn ,lito dos Sa,itos.— Jost3 Antonio
de Castro Silva.— Mtnoel Joarint licanl(To
dos Santos.

Danque Franoraise dut
BALA.NCETE EM 29 DE MARÇO DE 1899

Activo
Accionistas : capital a

realizar 	
	

5.000:000000
Caixa 	

	
7 .140:45511

Filiaes e agentes 	
	

5.132392$733
Lettras descontadas
	

5.r84:474$170
Lettras a receber 	

	
2.624:294949

Contas correntes garan-
tidas 	

	
2.643:5419050

Valores depositados 	
	

1.34S:2748W)
Valores caucionados. 	

	
7 .762: 851$410

Diversas contas 	
	

711:204360

37.035:4923013

Passivo

Capital 	
Contas correntes com e

sem juros 	
Ditas correntes a prazos

fixos 	
Filiacs o agentes 	
Lettras a
Titulos orne tução e depo-.

sito 	

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 6 de março
de 1890.— O director, II. Joly.--0 chefe
I la contabilidade, V. Marsot.

ANNUNCIOS

Componlidaa de PoranicIda
Gap:mesma

No escriptorio desta companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 29, aeli.nn-so á dispo-
sição ds$rs. accionistas os deu entes quo
a lei exige.

Rio de Janeiro, 5 de abril do 1892.-0
g Tente, G. Filgtteir , :.	 (•

nineprolima. Plivioeticmmal

Ae 1.:1-e (i veada na P n e ,ouraria fl , te eta-
ri 	 a ron-0/i	 (! • . L	 J

pr(;., ,Je	 eada er'mp:ar.
ú. venda. na ..liuourtria. 0st t-;-

t-,bck,ciaien-,() a Lei tes n eeasiento vie,ento, ao
prri:n de l':.•'000 cada exonnolar.

lieprensa. Nacional — Rio de Janeiro—Iss.1.

10.000:004000

8 .263:529569

2.733:671050
7.390:334s04

548:814380

9.049:134.10

37985: •12O 13


